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Carne pagará
tarifa de 67%
para entrar
na China

ALÉM DA COTA

A carne bovina brasileira pa-
gará uma tarifa total de 67% pa-
ra entrar no mercado chinês a
partir desta quinta-feira. Uma
cobrança adicional de 55% se
somará à tarifa regular de 12%,
uma vez que o Brasil esgotou a
cota anual de exportações esti-
pulada pelo país asiático.  A
medida preocupa frigoríficos e
pecuaristas, que já avaliam an-
tecipar abates e embarques pa-
ra aproveitar a cota de 2027. O
Brasil atingiu o limite de 1,106
milhão de toneladas previsto
para 2026. Para o próximo ano,
a cota sobe para 1,128 milhão
de toneladas, mas representan-
tes do setor estimam que o no-
vo limite possa ser alcançado
em março ou abril de 2027. O
país asiático é o principal desti-
no da carne bovina brasileira e
ganhou espaço significativo nas
exportações do setor na última
década. De 2016 a 2025, o Brasil
enviou 8,2 milhões de tonela-
das de carne bovina à China,
movimentando US$ 42,3 bi-
lhões. O volume saltou de 164,9
mil toneladas, em 2016, para
1,6 milhão de toneladas, em
2025. A concentração das ven-
das no mercado chinês aumen-
ta a preocupação do setor com
os efeitos da sobretaxa sobre o
fluxo de caixa dos frigoríficos.
Diante da perspectiva de esgo-
tamento rápido da próxima co-
ta, a Associação Brasileira das
Indústrias Exportadoras de
Carnes (Abiec) discute a possi-
bilidade de que as empresas
antecipem a produção e os em-
barques. PÁGINA 3

Jornal: EUA financiaram ação
contra STF com US$ 1 milhão

A Advocacia-Geral da União (AGU) apresentou ontem, uma
notícia-crime à Polícia Federal (PF) e à Procuradoria-Geral da
República (PGR) em que pede uma investigação sobre um supos-
to financiamento de ações contra o Supremo Tribunal Federal
(STF) pelo governo dos Estados Unidos. A solicitação se baseia
em reportagem publicada na quarta-feira passada, pelo jornal

britânico The Guardian. Segundo a reportagem, o Departamento
de Estado norte-americano teria destinado US$ 1 milhão do Fun-
do de Direitos Humanos e Democracia para um programa cha-
mado "Combate ao Lawfare e à Censura no Brasil", voltado à fi-
nanciar grupos que consideram haver abuso de poder e censura
por parte do STF. PÁGINA 7

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) tem 48% das in-
tenções de voto em uma simulação de segundo turno da eleição pre-
sidencial, enquanto o senador Flávio Bolsonaro (PL) registra 45%, se-
gundo pesquisa Datafolha divulgada ontem. Os dois estão tecnica-
mente empatados, considerando a margem de erro de dois pontos
porcentuais, para mais ou para menos. Em relação ao levantamento
de 24 de setembro, Lula oscilou de 47% para 48%, enquanto Flávio

manteve 45%. A distância numérica passou de dois para três pontos
porcentuais. Brancos, nulos e nenhum somam 6%, e os indecisos re-
presentam 1%. Contra o ex-governador de Goiás Ronaldo Caiado
(PSD), Lula tem 48%, ante 46% na rodada anterior. Caiado passou de
44% para 42%. Brancos, nulos e nenhum mantiveram 9%, e os indeci-
sos permaneceram em 1%. O levantamento ouviu 2.506 pessoas de
16 anos ou mais entre 29 de setembro e 1º de outubro. PÁGINA 6

ELEIÇÕES

DOENÇA

Pesquisa Datafolha mostra que
Lula derrota Flávio no 2o turno

O Estado de São Paulo registrou três novos casos de sarampo nesta
semana e, com isso, soma 40 registros da doença em 2026, de acordo
com o governo estadual. Segundo a Secretaria de Estado da Saúde
(SES-SP), todas as novas detecções aconteceram na capital. Elas
ocorreram em dois homens, de 18 e 21 anos, e em uma criança de 1
ano. Dos 40 pacientes confirmados, 30 não tinham histórico de vaci-
nação ou apresentavam esquema incompleto. "Entre os três pacien-

tes incluídos nesta atualização, o homem de 21 anos e a menina de 1
ano têm uma dose registrada; o homem de 18 anos não tem registro
de vacinação", cita a pasta, em nota. "Do total registrado, são 36 casos
na capital paulista, dois casos em São Bernardo do Campo, um caso
em Guarulhos e um em Santo André. Os casos na capital paulista são
registrados em regiões com fluxo migratório e populosas", acrescen-
ta a SES-SP. PÁGINA 4

SP chega a 40 casos de sarampo em 2026Bolívia prende
procurador 
que investigava
argentino
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MGLU3 7,46 +12,52 +0,83
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CSAN3 3,96 +6,45 +0,24

FSPE11F 0,25 +38,89 +0,07

FSRF11F 0,09 +28,57 +0,02

TOKY3F 10,900 +19,00 +1,740

CTAX3 1,830 +18,83 +0,290

CTAX3F 1,650 +17,86 +0,250

SEQL3 0,060 −14,29 −0,010

SEQL3F 0,070 −12,50 −0,010

AMBP3 0,17 −10,53 −0,02

COCE3 29,41 −9,51 −3,09

JFEN3F 2,09 −8,33 −0,19

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %
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Bolsas no mundo
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Preço % Oscil.

IBOVESPA (1,37%) / 186.340,46 / 2.512,87 / Volume: 26.573.658.581 / Negócios: 3.824.230

Dow Jones 52.048,83 +0,71

S&P 500 7.764,7 +1,49

US Tech 100 29.716 +2,97

Euronext 100 1.897,91 +0,89

CAC 40 8.138,94 +0,92

FTSE 100 10.739,01 +0,75
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Economia

Bolsa sobe, mas cautela
no exterior e antes 
da eleição predomina
JULIANA MACHADO/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) entra no últi-
mo trimestre do ano em alta,
rompendo a faixa dos 187 mil
pontos, em linha com o de-
sempenho das bolsas norte-
americanas e amparado pelo
avanço das ações da Petro-
bras, destaque positivo em dia
de valorização do petróleo. Os
investidores estenderam o
bom humor da véspera para
novos reposicionamentos na
renda variável no penúltimo
pregão antes da eleição, mas
sem deixar de lado a cautela.

No fim do dia, o Índice Bo-
vespa (Ibovespa) subiu 0,46%,
aos 187 197,46 pontos, depois
de tocar a máxima de 187.
436,73 pontos no início da ses-
são e uma mínima de 184.
767,78 pontos no começo da
tarde.

Ao longo da etapa final, o
Ibovespa voltou a ganhar tra-
ção com a alta, principalmen-
te, da Petrobras. O petróleo
Brent, referência para a esta-
tal, voltou para o nível acima
dos US$ 100 o barril (US$
102,31), ganho de 4,37%. O gi-
ro financeiro do dia foi de R$
26 bilhões e, no ano, o Iboves-
pa já sobe 16,2%.

Embora a alta do petróleo
represente um cenário favorá-
vel à Petrobras, o ambiente in-
ternacional reforça a cautela

dos investidores, já que uma
commodity mais cara é poten-
cialmente inflacionária para o
mundo todo - endossando
uma política monetária mais
austera nos países desenvolvi-
dos e gerando dúvidas sobre a
trajetória da Selic.

DÓLAR 
Alinhado à onda global de

fortalecimento da moeda nor-
te-americana, em dia de au-
mento dos temores inflacioná-
rios com a nova arrancada do
petróleo, o dólar subiu com
força no mercado local e vol-
tou a fechar acima da linha de
R$ 5,20. O real, que costuma
apanhar mais em episódios de
aversão ao risco, sofreu on-
tem, menos que seus princi-
pais pares entre as divisas
emergentes.

A avaliação entre analistas
ouvidos Com máxima de R$
5,2374, no início da tarde, o
dólar à vista terminou o pri-
meiro pregão de outubro em
alta de 0,88%, a R$ 5,2204. Pa-
res do real, como peso mexica-
no, peso chileno e rand sul-
africano, recuaram entre
1,20% e 1,70%. No ano, a moe-
da brasileira tem um dos me-
lhores desempenhos entre as
principais divisas emergentes,
atrás apenas do won sul-co-
reano e do peso colombiano,
única moeda com ganhos de
dois dígitos em 2026.

PF marca depoimentos
de Galípolo, Campos
Neto e André Esteves
AGUIRRE TALENTO/AE

A Polícia Federal marcou
para a semana que vem os de-
poimentos do atual presidente
do Banco Central, Gabriel Galí-
polo, do ex-presidente do BC
Roberto Campos Neto e do do-
no do BTG Pactual, André Este-
ves, sobre fatos envolvendo o
Banco Master e Daniel Vorcaro.

Eles serão ouvidos dentro
do inquérito que apura sus-
peitas de cooptação de dois
servidores do BC por Vorcaro.
Como revelou o Estadão, a PF
decidiu ouvi-los na condição
de testemunhas após eles te-
rem sido mencionados no de-
poimento de um desses inves-
tigados, o ex-diretor Paulo
Sérgio Souza.

A programação da PF é que
cada um seja ouvido em um
dia da semana. Seus advoga-
dos, porém, ainda podem ten-
tar pedir adiamento. O primei-
ro interrogatório previsto é o
de André Esteves, na segunda-
feira. Na terça, será a vez de
Gabriel Galípolo. Na quarta-
feira, a previsão é ouvir Rober-
to Campos Neto.

Por último, a PF também
pretende colher um terceiro
depoimento do diretor de Fis-
calização do BC Ailton de
Aquino, que ficou marcado
para a próxima quinta-feira. A
logística dos depoimentos ain-
da está sendo organizada.

No depoimento que pres-
tou ao longo do inquérito, o
ex-diretor Paulo Sérgio havia
citado a existência de reuniões
com Galípolo, Campos Neto e

Esteves para tratar do Banco
Master. O BTG foi menciona-
do porque chegou a avaliar a
compra do banco.

Paulo Sérgio negou ter re-
cebido propina de Vorcaro em
troca de repassar informações
sigilosas ao dono do Master e
afirmou que Galípolo resistiu
a enviar uma comunicação de
crime ao Ministério Público
Federal sobre as suspeitas en-
volvendo a venda do Master
ao Banco Regional de Brasília
(BRB).

"Relata que comunicou ao
diretor Ailton a necessidade
de fazer a comunicação ao Mi-
nistério Público, e que a co-
municação estava pronta",
contou à PF.

Paulo Sérgio relatou duas
reuniões com Galípolo para
tratar do assunto. Segundo o
servidor, na primeira reunião,
ele comunicou que o Banco
Master já tinha deixado de re-
colher todo o compulsório (re-
serva obrigatória que fica de-
positada no próprio BC) e se-
ria necessário liquidá-lo ou
encontrar uma solução de
mercado com o BTG Pactual.

"Naquela primeira reunião,
o diretor Galípolo pediu um
voto de confiança para a solu-
ção do BRB, por volta do final
de fevereiro ou início de março;
que, na segunda reunião, no fi-
nal de junho, o diretor Galípolo
afirmou que não faria comuni-
cação ao Ministério Público
por gestão temerária, pois a in-
formação que havia recebido
internamente era de que havia
fraude na carteira", afirmou.

Sexta-feira, 2 de outubro de 2026

GOVERNO LULA

Mei tem nova modalidade
de renegociação de dívidas 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
governo federal am-
pliou as opções para
microempreendedo-

res individuais (MEIs) renego-
ciarem dívidas e prorrogou até
29 de janeiro de 2027 o prazo de
adesão ao Desenrola MEI.   

A partir desta quinta-feira,
começa também uma nova mo-
dalidade para débitos de até cin-
co salários mínimos, atualmen-
te equivalentes a R$ 8.105. Outra
negociação será aberta para dí-
vidas de MEIs com autarquias e
fundações públicas federais.

As medidas foram anuncia-
das em conjunto pela Advoca-
cia-Geral da União (AGU), pelo
Ministério do Empreendedoris-
mo (MEMP) e pela Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacional
(PGFN). As condições variam
conforme o valor, a origem e o
tipo da dívida.

VEJA AS OPÇÕES
Para facilitar a escolha da

modalidade, as principais alter-
nativas são:
• Desenrola MEI Pequeno Va-

lor: para dívidas de até R$
8.105, com entrada de 5%,
desconto de 50% sobre o sal-
do e pagamento em até 55
meses.

• Desenrola MEI: para dívidas
de até R$ 20 mil inscritas na
Dívida Ativa da União, com
possibilidade de redução de
até 100% de juros, multas e
encargos legais.

• Negociação da PGF: para dé-
bitos de até R$ 8.105 com au-

tarquias e fundações públicas
federais, com desconto de
50% e parcelamento em até
60 meses.

• Transação geral da PGFN:
para pessoas físicas e empre-
sas com dívidas de até R$ 45
milhões, com condições prio-
ritárias para MEIs, microem-
presas e empresas de peque-
no porte.

PEQUENO VALOR
A nova modalidade do De-

senrola MEI Pequeno Valor co-
meça em 1º de outubro. Podem
participar microempreendedo-
res com débitos de até cinco sa-
lários mínimos, ou R$ 8.105.

As condições previstas são:
• Entrada: 5% do valor da dívi-

da, sem desconto;
• Desconto: 50% sobre o saldo

restante;
• Parcelamento: até 55 meses.

Segundo o governo, a dívida
média dos MEIs é de aproxima-
damente R$ 3 mil. Com o limite
de R$ 8.105, a modalidade pode
alcançar grande parte dos mais
de 3 milhões de microempreen-
dedores que estão endividados.

O material divulgado pelo go-
verno informa prazo de adesão
até 31 de janeiro de 2027 para
essa modalidade específica.

DESENROLA MEI
Já o Desenrola MEI, destina-

do a dívidas de até R$ 20 mil ins-
critas na Dívida Ativa da União,
teve o prazo de adesão prorro-
gado de 30 de setembro de 2026
para 29 de janeiro de 2027.

A modalidade permite:
• redução de até 100% dos ju-

ros, multas e encargos legais;
• manutenção integral do valor

principal da dívida;
• desconto limitado a 70% do

valor total devido.

DÍVIDAS FEDERAIS
Uma nova modalidade da

Procuradoria-Geral Federal
(PGF) será destinada a MEIs
com dívidas de até R$ 8.105 com
autarquias e fundações públicas
federais.

Entre os órgãos abrangidos
estão ANTT, DNIT, Incra, Ana-
tel, ANP, FNDE e ICMBio. A ne-
gociação inclui débitos tributá-
rios e não tributários inscritos
em dívida ativa até 28 de setem-
bro de 2025.

A adesão poderá ser feita de
16 de outubro de 2026 a 31 de
março de 2027. Nessa modali-
dade, está previsto desconto
de 50% sobre o valor consoli-
dado da dívida,  incluindo
principal, juros, multas e en-
cargos,  com pagamento em
até 60 meses.

TRANSAÇÃO DA PGFN
Os MEIs também poderão

utilizar a transação geral da
PGFN, que teve o prazo prorro-
gado até 29 de janeiro de 2027.

A modalidade é aberta a pes-
soas físicas e jurídicas com dívi-
das de até R$ 45 milhões. Para os
MEIs, microempresas e empre-
sas de pequeno porte, há condi-
ções prioritárias.

Podem ser negociados débi-
tos inscritos em dívida ativa até
3 de março de 2026 ou, no caso
da categoria de pequeno valor,

até 1º de junho de 2025. Para os
MEIs, o desconto pode chegar a
100% sobre juros, multas e en-
cargos legais, sem reduzir o va-
lor principal. A redução, porém,
está limitada a 70% do total da
dívida.

Para o público geral e empre-
sas maiores, o desconto máximo
é de 65% do valor total devido.

COMO NEGOCIAR
A regularização dos débitos

pode ser feita pelo portal Regu-
larize, da PGFN. O procedimen-
to envolve:
1. Acessar: entrar no Regularize

com o número do CNPJ.
2. Consultar: selecionar a opção

para consultar as dívidas ins-
critas.

3. Simular: acessar a área de ne-
gociação para verificar des-
contos e parcelas disponí-
veis.

4. Confirmar: aceitar a propos-
ta, emitir o boleto da primeira
parcela e efetuar o pagamen-
to para validar o acordo.

NÚMEROS 
O Brasil tem 17,56 milhões de

MEIs ativos, dos quais mais de 3
milhões estão em situação de dí-
vida.

Até 24 de setembro, o Desen-
rola MEI havia registrado:
• 411 mil: número de acordos

realizados;
• R$ 1,26 bilhão: valor das dívi-

das antes dos descontos;
• R$ 757,25 milhões: valor a ser

pago após os descontos;
• R$ 106,63 milhões: valor já re-

cuperado pela União.

MERCADOS

BC VERSUS MASTER

BB negocia R$ 40 bilhões no
âmbito do Novo Desenrola Brasil
ANDRÉ MARINHO/AE

O Banco do Brasil informou
ontem, que renegociou R$ 40 bi-
lhões desde o início do Novo
Desenrola Brasil. A cifra consi-
dera as quatro frentes do pro-
grama (Famílias, Empresas, Fies
e Rural), além de repactuações
feitas pelos canais próprios do
BB para os demais clientes.

No Desenrola Famílias, o ban-
co federal negociou R$ 4,5 bi-
lhões em débitos de 496 mil
clientes. Para o restante do públi-
co pessoa física, fora do progra-
ma, foram renegociados mais R$

10 bilhões de 794 mil usuários.
Em pessoa jurídica, o BB

atendeu 48 mil empresas com o
Programa Nacional de Apoio a
Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte (Pronampe) e o
Programa de Crédito e Financia-
mento de Dívidas de Microem-
preendedores Individuais e Mi-
croempresas (Procred). Neste
caso, foram R$ 6,2 bilhões em
desembolsos viabilizados.

Já o Desenrola Fies negociou
R$ 3,7 bilhões de 61,4 mil estu-
dantes. No caso do Desenrola
Rural, a cifra alcançou R$ 216,1
milhões distribuídos entre 11,7

mil produtores.
O BB também desembolsou

mais de R$ 14,2 bilhões em de-
sembolsos de operações de cré-
dito consignado para 301 mil
beneficiários do INSS e servido-
res públicos, com base nas atua-
lizações das novas condições
previstas na MP 1.355.

O Novo Desenrola Brasil é
parte de um pacote do governo
para lidar com a piora no endivi-
damento das famílias o País.

TERCEIRA FASE
Na semana passada, o gover-

no anunciou a terceira fase do

programa, em que a União com-
prará carteiras de dívidas de ins-
tituições financeiros e outros cre-
dores, com desconto mínimo de
90%, para depois oferecer condi-
ções diretamente aos devedores.

Questionado sobre o Desen-
rola 3.0, o BB disse aguardar a
publicação e a vigências dos
atos normativos para viabilizar a
sua participação na iniciativa.

Reforçou, ainda, o compro-
misso com a oferta responsável
de crédito, "alinhada às suas po-
líticas internas, e o apoio aos
clientes na gestão sustentável de
suas finanças".

RECURSOS

Pix por aproximação deixa de ter 
limite máximo de R$ 500 por transação
MARIANNA GUALTER/AE

O Pix por aproximação deixa
de ter, a partir desta quinta-fei-
ra, limite de R$ 500 por transa-
ção. A medida foi anunciada pe-
lo Banco Central em junho.

O Pix por aproximação per-
mite a realização de pagamen-
tos aproximando o celular da
maquininha de pagamentos,
sem a necessidade de digitar a
chave do destinatário ou ler um

QR Code As transferências por
aproximação podem ser inicia-
das dentro ou fora dos aplicati-
vos das instituições, usando,
nesse caso, as carteiras digitais.

"Ao permitir que o usuário
ajuste o limite do Pix por aproxi-
mação dentro dos canais da sua
instituição, a nova regra torna a
experiência mais aderente às
necessidades do dia a dia, sem
perder de vista os mecanismos
de segurança já incorporados ao

ecossistema do Pix", afirmou o
chefe adjunto do Departamento
de Competição e de Estrutura
do Mercado Financeiro (De-
cem) do BC, Breno Lobo, na
época em que a medida foi
anunciada.

Na ocasião, o BC afirmou, em
nota, que a mudança torna o Pix
por aproximação ainda mais pa-
recido com a experiência já co-
nhecida por quem usa chave ou
QR Code. "Com a retirada do li-

mite específico, os usuários po-
derão fazer transações de valor
mais elevado, respeitados os li-
mites definidos pelo usuário,
por meio do Pix por aproxima-
ção, que é uma experiência com
menos fricção do que as demais
formas de iniciação", disse a au-
toridade monetária.

Embora o limite específico da
modalidade deixe de valer, ela
segue submetida aos limites ge-
rais do Pix. 

PAGAMENTOS



Petrobras aumenta
preço do querosene
de aviação em 11,8%

COMBUSTÍVEL

DENISE LUNA/AE

A Petrobras informou que
elevou o querosene de aviação
em 11,8% a partir desta quinta-
feira, resultando em um acrésci-
mo de R$ 0,66 por litro em rela-
ção ao mês anterior.

"O reajuste anunciado reflete
a elevação das cotações interna-
cionais do querosene de avia-
ção, ocasionado pelo recrudes-
cimento das tensões geopolíti-
cas no Oriente Médio", explicou
a estatal em nota. A Petrobras
reajusta mensalmente o com-
bustível por meio de uma fór-
mula paramétrica contratual

que funciona como amortece-
dor de curto prazo, resultando
em reajustes mais moderados
que os praticados internacional-
mente. Segundo a companhia,
os volumes de QAV solicitados
pelas distribuidoras para o mês
de outubro estão confirmados,
"mantendo assim a garantia de
abastecimento nos polos de
atendimento".A Petrobras des-
tacou ainda que, nos principais
mercados internacionais, os pre-
ços do QAV para companhias
aéreas são ajustados com fre-
quência, chegando até a reajus-
tes diários, refletindo imediata-
mente as condições de mercado.

ALÉM DA COTA

Carne brasileira pagará tarifa
de 67% para entrar na China
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
carne bovina brasilei-
ra pagará uma tarifa
total de 67% para en-

trar no mercado chinês a partir
desta quinta-feira. Uma cobran-
ça adicional de 55% se somará à
tarifa regular de 12%, uma vez
que o Brasil esgotou a cota anual
de exportações estipulada pelo
país asiático.  

A medida preocupa frigorífi-
cos e pecuaristas, que já avaliam
antecipar abates e embarques
para aproveitar a cota de 2027.

O Brasil atingiu o limite de
1,106 milhão de toneladas pre-
visto para 2026. Para o próximo
ano, a cota sobe para 1,128 mi-
lhão de toneladas, mas repre-
sentantes do setor estimam que
o novo limite possa ser alcança-
do em março ou abril de 2027.

IMPACTO IMEDIATO
O país asiático é o principal

destino da carne bovina brasi-
leira e ganhou espaço significa-
tivo nas exportações do setor na

última década.
De 2016 a 2025, o Brasil en-

viou 8,2 milhões de toneladas de
carne bovina à China, movi-
mentando US$ 42,3 bilhões. O
volume saltou de 164,9 mil tone-
ladas, em 2016, para 1,6 milhão
de toneladas, em 2025.

A concentração das vendas
no mercado chinês aumenta a
preocupação do setor com os
efeitos da sobretaxa sobre o flu-
xo de caixa dos frigoríficos.

ESTRATÉGIA PARA 2027
Diante da perspectiva de es-

gotamento rápido da próxima
cota, a Associação Brasileira das
Indústrias Exportadoras de Car-
nes (Abiec) discute a possibilida-
de de que as empresas anteci-
pem a produção e os embarques:
• abates podem ser realizados

ainda em outubro;
• embarques estão previstos

para novembro;
• a viagem marítima entre os

dois países leva de 40 a 45
dias;

• a expectativa é que a carne

chegue à China em janeiro de
2027.
A estratégia permitiria utili-

zar a cota do próximo ano logo
no início de sua vigência. O rit-
mo das compras chinesas, po-
rém, também será determinante
para os negócios.

PRESSÃO 
Segundo a Abiec, os efeitos

da restrição começaram antes
do esgotamento oficial da cota.
Nos últimos meses, frigoríficos
reduziram as vendas para a Chi-
na e precisaram buscar compra-
dores em outros mercados.

A entidade também voltou a
discutir com o governo uma di-
visão da cota de 2027 entre os
frigoríficos. A proposta busca
distribuir os embarques ao lon-
go do ano e evitar que poucas
empresas concentrem o volume
disponível.

Na terça-feira (29), a China
autorizou mais duas unidades
brasileiras a exportar carne bo-
vina: uma de Minas Gerais e ou-
tra de Pernambuco.

PROTECIONISMO CHINÊS
A China adotou o sistema de

cotas como medida de proteção
ao mercado interno diante do
aumento das importações. A so-
bretaxa não é exclusiva ao Brasil
e afeta outros fornecedores.

O mercado chinês enfrenta
ainda um cenário de preços
mais baixos da carne bovina e
aumento da oferta doméstica.
As importações chinesas do pro-
duto cresceram de menos de 1,5
milhão de toneladas, em 2018,
para cerca de 2,8 milhões de to-
neladas nos anos recentes.

O Brasil passou a responder
por mais de 40% do volume im-
portado pela China.

A mudança ocorre em um
momento de maior atenção do
setor brasileiro às condições de
acesso ao mercado chinês. A
Abiec estima que as exporta-
ções totais de carne bovina do
Brasil em 2026 recuem cerca de
10% em relação a 2025, num
cenário que também inclui res-
trições adotadas pela União
Europeia.

Liberação de R$ 1,88 bi beneficia
ministérios das Cidades e da Saúde
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Os ministérios das Cidades e
da Saúde foram as pastas bene-
ficiadas pela liberação de R$
1,88 bilhão do Orçamento de
2026, anunciou na quarta-feira o
Ministério do Planejamento e
Orçamento.  

A pasta das Cidades teve R$
1,46 bilhão liberados. Para a
Saúde, o descongelamento ficou
em R$ 41,9 milhões.

Os novos limites de gastos
constam do decreto publicado
em edição extraordinária do
Diário Oficial da União, com os
novos valores detalhados dos
bloqueios e contingenciamento
por ministérios e por órgãos. Pe-
la legislação, o decreto sai seis
dias após o envio ao Congresso
Nacional do Relatório Bimestral
de Avaliação de Receitas e Des-
pesas, documento que orienta a
execução do Orçamento.

Segundo o decreto, dos R$
1,881 bilhões liberados no últi-
mo dia 24, R$ 1,507 bilhões virão
do Novo Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) e R$
461,2 milhões de emendas par-
lamentares.

No entanto, os demais Pode-
res – Legislativo, Judiciário, Mi-
nistério Público e Defensoria
Pública da União – tiveram R$
86,2 milhões contingenciados.

Os ministérios e demais ór-

gãos federais têm até 7 de outu-
bro para detalhar os programas
que terão mais recursos.

A última edição do Relatório
Bimestral de Avaliação de Re-
ceitas e Despesas reduziu de R$
17,937 bilhões para R$ 16,056 bi-
lhões o volume bloqueado no
Orçamento de 2026.

EMENDAS 
Mesmo com a liberação de

recursos, continuam congela-
dos R$ 3,304 bilhões em emen-
das parlamentares de bancada,
recursos indicados por deputa-
dos e senadores para obras e
projetos nos estados.

Nesse caso, será aplicada a
Lei Complementar 210/2024,
aprovada para regulamentar a
execução das emendas parla-
mentares e ampliar a transpa-
rência desses recursos.

Pela lei complementar, as
emendas são bloqueadas ou
desbloqueadas até a mesma
proporção aplicada às demais
despesas discricionárias, para
cumprir as metas fiscais. No en-
tanto, o Congresso poderá defi-
nir as prioridades quando hou-
ver necessidade de bloqueio ou
contingenciamento, indicando
quais programações terão os
recursos preservados e quais
serão afetadas pelos cortes,
dentro dos limites definidos pe-
lo governo.

FASEAMENTO
Além dos bloqueios, o gover-

no está utilizando o chamado fa-
seamento de empenho. O meca-
nismo não corta recursos, mas
limita temporariamente a velo-
cidade com que os órgãos po-
dem assumir novos compromis-
sos financeiros.

A medida funciona como um
controle de fluxo de caixa. Se a
arrecadação ficar abaixo do es-
perado, o governo evita empe-
nhar (autorizar o gasto de) re-
cursos antes de confirmar a en-
trada das receitas.

A restrição de empenho está
prevista em R$ 24,058 bilhões
até novembro. O valor sujeito a
esse controle cai para zero em
dezembro.

Ao somar o total congelado
(contingenciado e bloqueado)
apenas para o Poder Executivo,
a restrição chega a R$ 40,028 bi-
lhões até novembro, antes de
cair para R$ 15.969 bilhões em
dezembro.

TIPOS DE DESPESA
O arcabouço fiscal em vigor

divide os recursos congelados
em dois tipos: o contingencia-
mento e o bloqueio.

As duas medidas restringem
a execução de despesas, mas são
acionadas por razões diferentes:

Bloqueio: ocorre quando há
aumento ou risco de aumento

das despesas obrigatórias e é ne-
cessário respeitar o limite de
gastos do arcabouço fiscal.

Contingenciamento: é adota-
do quando a estimativa de recei-
tas cai e é necessário preservar o
cumprimento da meta de resul-
tado primário.

Os dois podem ocorrer si-
multaneamente, como aconte-
ceu no quarto bimestre de 2026.

No caso atual, a redução do
bloqueio foi parcialmente com-
pensada pelo novo contingen-
ciamento, mantendo em R$ 16,1
bilhões o total de despesas sob
contenção.

Para este ano, a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) pre-
vê resultado primário zero (nem
déficit,  nem superávit), com
uma margem de tolerância de
até R$ 31 bilhões para mais ou
para menos.

Neste ano, o governo federal
não contingenciou o Orçamen-
to, porque prevê déficit primário
(economia de recursos para pa-
gar os juros da dívida pública)
de R$ 13,6 bilhões, se excluídos
precatórios e alguns gastos com
saúde, educação e defesa. Se in-
cluir os gastos fora do marco fis-
cal, o resultado ficará negativo
em R$ 80,9 bilhões.

Para 2026, o marco fiscal li-
mita o crescimento das despe-
sas a 2,5% acima da inflação do
ano anterior.

RECURSOS
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ONS lista cerca de 380 pontos 
de conexão à rede para baterias 
RENAN MONTEIRO/AE

O Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) informou
uma lista de aproximadamente
380 pontos físicos de conexão na
rede de transmissão elétrica. Do
total, 85% apresentam capacida-
de remanescente para novos sis-
temas de armazenamento de
baterias nos Leilões de Reserva
de Capacidade que ainda serão
realizados

Os dados estão em nota téc-
nica divulgada em conjunto
com a Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) e a Em-
presa de Pesquisa Energética
(EPE).

Esses pontos físicos, passíveis
de conexão à rede, são chama-

dos de "barramentos". As duas
maiores unidades com "sobra"
para conexão de baterias estão
em Minas Gerais: Arinos 2 e Ja-
naúba 3, que somam atualmen-
te 5,8 gigawatts (GW) em dispo-
nibilidade. Do total de 380,
aproximadamente, apenas 15%
não dispõem de capacidade re-
manescente para nova conexão.

Como o Grupo Estado infor-
mou, o primeiro leilão de bate-
rias para armazenamento no
Brasil está atraindo grandes or-
ganizações do setor de energia.
Petrobras, Axia, Engie, Taesa e
Isa Brasil são algumas das cen-
tenas de companhias que ca-
dastraram projetos para o leilão.

A recarga dos Sistemas de Ar-
mazenamento de Energia em

Baterias (BESS, na sigla em in-
glês) poderá ser feita, em até
88%, por eletricidade que hoje
está sendo desperdiçada pelos
elevados cortes de geração. O le-
vantamento é da Volt Robotics,
em trabalho desenvolvido para
a Associação Brasileira de Solu-
ções de Armazenamento de
Energia (Absae).

Na referência da Análise de
Impacto Regulatório da Aneel, o
custo efetivo do BESS fica entre
63% e 83% menor que o do últi-
mo Leilão de Reserva de Capaci-
dade na forma de Potência
(LRCAP). Além disso, o uso de
baterias pode reduzir algumas
parcelas de encargos pagas pe-
los consumidores, inclusive os
chamados encargos de restrição

da operação.
O leilão inédito de baterias

está previsto para dezembro
deste ano. No Encontro do Ar-
mazenamento 2030, realizado
pela Absae na semana passada,
foi destacado que o país precisa-
rá agregar cerca de 7 GW em sis-
temas de armazenamento nos
próximos 10 anos para suprir as
necessidades de potência. O da-
do é do Plano Decenal de Ex-
pansão de Energia (PDE) 2035.

Em junho, o MME publicou
portaria que fixa as regras ini-
ciais para a inédita contratação
de sistemas de baterias, que irão
contribuir para a segurança do
Sistema Interligado Nacional
(SIN). Na prática, serão dois lei-
lões, nos dias 2 e 4 de dezembro.

ENERGIA
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Tarcísio tem 50% 
das intenções de voto
e Haddad, 33%

DATAFOLHA

PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), tem 50% das intenções
de voto no primeiro turno da
eleição em São Paulo, de acor-
do com pesquisa Datafolha di-
vulgada nesta quinta-feira 1º.
Fernando Haddad (PT) mar-
cou 33%

Brancos e nulos são 7% e
indecisos, 3%. Carlos Macha-
do (PCB), Vera Lúcia (PSTU) e
Vivian Mendes (UP) marca-
ram 2% cada. Izadora Dias
(PCO) tem 1%. Os dados são
da pesquisa estimulada, quan-
do a lista com os candidatos é
apresentada aos eleitores.

Na rodada anterior, em 24
de setembro, Tarcísio tinha os
mesmos 50%, enquanto Had-

dad havia marcado 30%.
Nos votos válidos, cálculo

que exclui  os  indecisos,
brancos e nulos, o atual go-
vernador seria reeleito já no
próximo domingo, com 56%
dos votos contra 37% do pe-
tista.

Ainda de acordo com o Da-
tafolha, em um eventual se-
gundo turno, Tarcísio vence-
ria Haddad por 55% a 38%,
com 1% de indecisos e 6% de
brancos e nulos.

O Datafolha entrevistou
1.610 pessoas entre os dias 28
e 30 de setembro. A margem
de erro é de dois pontos per-
centuais e o nível de confiança
é de 95%. A pesquisa, contra-
tada pela Folha de S. Paulo e
pelo grupo Globo, foi registra-
da no TSE sob o número SP-
01367/2026. 

DOENÇA

Estado de São Paulo chega a
40 casos de sarampo em 2026
GABRIEL DAMASCENO/AE

O
Estado de São Paulo
registrou três novos
casos de sarampo

nesta semana e, com isso, so-
ma 40 registros da doença em
2026, de acordo com o governo
estadual.

Segundo a Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES-SP), todas as
novas detecções aconteceram
na capital. Elas ocorreram em
dois homens, de 18 e 21 anos, e
em uma criança de 1 ano.

Dos 40 pacientes confirma-
dos, 30 não tinham histórico
de vacinação ou apresentavam
esquema incompleto. "Entre
os três pacientes incluídos nes-
ta atualização, o homem de 21
anos e a menina de 1 ano têm
uma dose registrada; o homem
de 18 anos não tem registro de
vacinação",  cita a pasta,  em
nota.

"Do total registrado, são 36 ca-
sos na capital paulista, dois casos
em São Bernardo do Campo, um
caso em Guarulhos e um em
Santo André. Os casos na capital
paulista são registrados em re-
giões com fluxo migratório e po-
pulosas", acrescenta a SES-SP.

Segundo a pasta, os novos re-
gistros estão vinculados a ca-
deias de transmissão identifica-
das e acompanhadas desde ju-
nho, e o monitoramento indica
uma tendência de redução da
transmissão.

IMPORTÂNCIA 
A secretaria reforça que a

imunização é a principal forma
de prevenção contra a doença e
que a vacina tríplice viral, que
protege contra sarampo, ca-
xumba e rubéola, está disponí-
vel em todas as Unidades Bási-
cas de Saúde dos 645 municí-
pios paulistas

De abril a julho, a cobertura
da primeira dose do imunizante
passou de 86,56% para 93,24%. A
da segunda dose passou de
72,72% para 78,37% no mesmo
período.

Quem deve se vacinar?
• Bebês
• Aos 12 meses: primeira dose da

vacina contra o sarampo.
• Aos 15 meses: segunda dose da

vacina contra o sarampo.
• Pessoas de 15 meses a 29 anos

Devem ter duas doses regis-
tradas da vacina, com intervalo
mínimo de 30 dias entre elas.

Pessoas de 30 a 59 anos
• Devem ter pelo menos uma

dose registrada na caderneta.
• Trabalhadores da saúde
• Devem ter duas doses da vaci-

na, independentemente da
idade.

• Dose zero para bebês

A SES destaca que cerca de
60% dos casos ocorreram em
crianças menores de 2 anos, que
são mais vulneráveis ao vírus. A
concentração de casos nas crian-
ças pequenas reforça a impor-
tância da dose zero nos municí-
pios onde ela é recomendada
(São Paulo, Guarulhos, São Ber-
nardo do Campo e Santo André).

"A dose zero protege os be-
bês, mas não substitui a vacina-
ção de rotina. Igualmente im-
portante é que todo adulto con-
fira sua caderneta de vacinação
e procure uma unidade de saú-
de para atualização", orienta Ta-
tiana Lang D’Agostini, diretora
do Centro de Vigilância Epide-
miológica do Estado de São Pau-
lo (CVE-SP), no comunicado.

"Esta é uma medida simples
que protege o adulto vacinado e
bebês ainda não elegíveis para
todas as doses de rotina", acres-
centa.

Marina tem
16%, Prado e
Tebet, 15%, e
Derrite, 14%

Pesquisa Datafolha divulga-
da ontem, aponta um empate
quádruplo na disputa pelas
duas vagas ao Senado por São
Paulo. Marina Silva (Rede) tem
16% das intenções de voto, se-
guida de André do Prado (PL) e
Simone Tebet (PSB), com 15%
cada, e de Guilherme Derrite
(PP), com 14%. A margem de
erro é de dois pontos porcen-
tuais. São 12% de indecisos e
outros 12% que responderam
que votarão em branco, nulo
ou em ninguém. Na rodada an-
terior da pesquisa, divulgada
no dia 24, Marina tinha 15%,
Tebet, 14%, e Prado e Derrite,
12%. Mesmo tendo anunciado
a desistência da corrida para
apoiar os candidatos do PL e
do PP, Salles (Novo) registrou
2% - ele tinha 4% anteriormen-
te. Formalmente, ele ainda
consta como candidato apto
na Justiça Eleitoral e por isso foi
mantido na pesquisa.

Marcio Alves (UP), Soninha
Francine (Cidadania), Maíra
de Souza (UP) e Guto Schiavet-
to (Missão) também marca-
ram 2% cada. Dra. Eliana Fer-
reira (PSTU), William Teixeira
(Agir) e Ednelson Cesaretti
(PCO) têm 1% cada. Petter
Maahs (PCB) e Weller Gonçal-
ves (PSTU) não pontuaram.

SENADO

Nota
HOMEM DE 21 ANOS É ENCONTRADO MORTO EM
BANHEIRA DE MOTEL NA ZONA OESTE DE S.P. 

Um homem de 21 anos foi encontrado morto dentro da
banheira de uma suíte do Motel Apple, na Avenida Marquês
de São Vicente, na Barra Funda, zona oeste de São Paulo. A
Polícia Civil investiga o caso como morte suspeita no 7º
Distrito Policial (Lapa). A ocorrência foi registrada por volta
da 0h20 desta quinta-feira. O acompanhante da vítima, um
homem de 39 anos, acionou o Serviço de Atendimento Móvel
de Urgência (Samu) depois de encontrá-la desacordada na
banheira. A morte foi constatada pela equipe médica ainda
no local. Segundo o relato prestado à polícia, ele havia se
afastado por alguns minutos e, ao retornar, encontrou a
vítima na água. O homem foi encaminhado à delegacia para
prestar esclarecimentos e liberado na condição de
investigado. De acordo com a PM, não havia sinais de
violência no corpo.

Aneel marca votação de processo
sobre rompimento de contrato
RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) divulgou on-
tem, a pauta da reunião pública
da próxima terça-feira, com pre-
visão de debate sobre o processo
de eventual recomendação de
caducidade da Enel Distribui-
ção São Paulo (Enel SP). A dis-
cussão ocorrerá após um longo
trâmite processual e análises de
recursos da empresa.

Na quarta-feira passada, a
Enel São Paulo disse, em nota,
que seguirá demonstrando "em
todas as instâncias" os investi-
mentos realizados e o alegado
cumprimento "integral" das ob-
rigações do contrato de conces-
são. Na terça-feira, 29, a direto-
ria da Aneel negou novamente o
pedido de produção de prova
pericial no âmbito do processo
que avalia possível caducidade

contratual da concessionária.

O colegiado já havia negado
tal solicitação e, após a apresen-
tação de recurso, negou o pedi-
do pela segunda vez. "Tendo em
vista a inexistência no País de
regulamentação específica para
a atuação em eventos climáti-
cos, a empresa busca uma ava-
liação técnica especializada e
isenta sobre as divergências
apontadas", disse a empresa.

A Aneel ressaltou que o ponto
central da discussão não é a
existência ou a severidade do fe-
nômeno climático, mas a prepa-
ração, a resposta operacional e a
capacidade de recomposição da
concessionária diante de possí-
vel evento severo

Decisão final cabe ao presi-
dente, que pode engavetar pro-
cesso.

Embora o serviço de energia

seja prestado nos municípios, o
governo federal é o responsável
pelo contrato e só ele pode res-
cindir a concessão. Antes disso,
é necessário o aval da Aneel

Mesmo que a agência oriente
a caducidade, a eventual resci-
são pode levar meses e, até mes-
mo, nunca ocorrer. Isso porque
a decisão cabe ao Ministério de
Minas e Energia e à Presidência
da República. Não há prazo para
a análise da recomendação.

O Brasil nunca teve a cadu-
cidade de uma concessão de
distribuição de energia.  A
Aneel já recomendou duas res-
cisões, ambas por dificuldades
financeiras das empresas, mas
as orientações não foram se-
guidas pelo governo federal. O
mesmo pode vir a se repetir no
caso da Enel.

"Eventual recomendação ao
ministério ocorre em primeira

instância. Ocorre uma análise
técnica e jurídica na pasta. E
ainda cabe recurso", explicou o
diretor da Aneel Gentil Nogueira
de Sá Júnior em entrevista ao Es-
tadão.

Gentil foi o responsável pelo
voto que instaurou o processo
de caducidade contra a distri-
buidora em abril.

Durante o apagão de dezem-
bro de 2025, o ministério, o go-
verno estadual e a Prefeitura da
capital  se uniram a favor do
rompimento de contrato. Nos
últimos anos,  o governador
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) chegou a afirmar que era
preciso "varrer a Enel" de São
Paulo e disse que a empresa ti-
nha "má vontade". Já o prefeito
Ricardo Nunes (MDB) pediu ao
"governo federal que tire esta
empresa daqui e traga uma em-
presa boa".

ENEL
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Prefeitura elabora orçamento
anual recorde para o ano 2027

Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (PLOA) foi apresen-
tado pelo prefeito Ricardo Nu-
nes na quarta-feira à Câmara
Municipal; valor dos investi-
mentos  chega a  R$ 20,6  bi-
lhões

A cidade de São Paulo con-
tará com um Orçamento mu-
nicipal recorde para o ano de
2027, o que permitirá à Prefei-
tura ampliar os investimentos
em programas e projetos em
benefício da população. O va-
lor total previsto pela Prefeitu-
ra para o ano que vem é de R$
146,52 bilhões, segundo o Pro-
jeto  de Lei  Orçamentária
(PLOA), enviado nesta quarta-
feira (30) pelo prefeito Ricardo
Nunes à Câmara Municipal. As
áreas de saúde e educação de-
vem ser contempladas com as
principais fatias dos recursos
orçamentários.

Na área da saúde, o Orça-
mento prevê a destinação de
R$ 27,76 bilhões em 2027, cer-
ca de 10% a mais comparado
ao valor deste ano - R$ 25,42
bilhões. Na educação, a pro-
posta para o próximo ciclo é
9,73% maior que o orçamento
de 2026, saltando de R$ 30,55
bilhões para R$ 33,53 bilhões. 

Desse total, 69,8% são de re-
cursos próprios do município
e 27,2% são recursos do Fun-
deb, cujos valores são forma-
dos por impostos e transferên-

cias de impostos deduzidas e
redistribuídas aos municípios
e por complementações do go-
verno federal. Esses recursos
devem ser utilizados na manu-
tenção e no desenvolvimento
da educação básica pública,
bem como na valorização dos
profissionais da educação. 

A peça orçamentária elabo-
rada pela Prefeitura contem-
pla o maior valor em investi-
mentos e inversões financeiras
da história da cidade: R$ 20,6
bilhões no próximo ano. Para
manter esse patamar de inves-
t imentos,  São Paulo deverá
contar com mais de R$ 8,04 bi-
lhões em operações de crédi-
to. Isso se deve à prioridade da
gestão em ampliar a capacida-
de de real ização de obras  e
projetos estruturantes, asse-
gurando recursos para investi-
mentos sem comprometer a
continuidade das demais polí-
ticas públicas e a oferta de ser-
viços essenciais à população. 

"O valor recorde para inves-
timentos na capital é resultado
de uma gestão que al ia  res-
ponsabilidade fiscal e eficiên-
cia no gasto público. Saímos
de R$ 5 bilhões em 2021 para
R$ 20 bilhões em 2027. E isso
sem aumentar  nenhum im-
posto. São mais de 1 milhão de
novos negócios  cr iados em
São Paulo. 

Esse movimento reafirma a

pujança da economia paulis-
tana, gera trabalho e renda pa-
ra a população e incrementa
as receitas tributárias que fi-
nanciam os investimentos da
Prefeitura”, avalia o prefeito
Ricardo Nunes.

PESSOAS IDOSAS
A novidade para o próximo

ano é o chamado Orçamento
da Pessoa Idosa, estipulado
em R$ 6,34 bilhões. Trata-se
de uma reivindicação antiga
de diversos setores da socieda-
de e deverá ser destinado, ex-
clusivamente, a ações, servi-
ços e políticas voltadas para a
população com 60 anos ou
mais. 

A proposta orçamentária da
Prefeitura apresenta outros
itens temáticos, como o Orça-
mento Cl imático (R$ 33 bi-
lhões), Orçamento da Primei-
ra Infância (R$ 23,7 bilhões) e
Orçamento da Mulher (R$ 15,2
bilhões).

O orçamento destinado às
32 subprefeituras no próximo
ano será de R$ 2,27 bilhões -
6,7% a mais em relação a 2026.
Para a área da assistência so-
cial e direitos da cidadania, o
orçamento para o  ano que
vem é de R$ 4,14 bilhões. Des-
te  total ,  mais  de R$ 974 mi-
lhões devem ser destinados ao
atendimento à população em
situação de rua.

UMA FORTUNA



Anvisa aprova
regularização de
cosméticos artesanais

HIGIENE PESSOAL

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) apro-
vou a regularização de produ-
tos de higiene pessoal, cosmé-
ticos e perfumes produzidos
de maneira artesanal no país.
Os itens não precisam de regu-
larização junto à Anvisa, mas
devem seguir regras e limites
específicos.  

A atuação regulatória sobre
o tema se fez necessária após a
sanção da Lei 15.154, em julho
de 2025, que estabelece isen-
ção de registro e observância
de regras simplificadas para
cosméticos, produtos de higie-
ne pessoal, perfumes e outros
produtos de finalidade congê-
nere, quando produzidos de
maneira artesanal.

Em nota, a Anvisa informou
que, em agosto do ano passa-
do, deu início à regularização.

“Todo o processo, que in-
clui duas consultas públicas
com ampla participação de
diversos segmentos da socie-
dade, buscou alinhar a simpli-
ficação burocrática à seguran-
ça sanitária”, informou a
agência.

REGRAS PARA O SETOR
A instrução normativa

aprovada apresenta um lista
de grupos de produtos que po-
dem ser produzidos e comer-
cializados artesanalmente: ar-
tigos de perfumaria com base
alcoólica, odorizantes de am-
biente, produtos sólidos para
banho e/ou imersão, sabone-
tes sólidos para o corpo, xam-
pus e condicionadores sóli-
dos, óleos e manteigas corpo-
rais e desodorante axilar em
barra.

A resolução aprovada pela
diretoria colegiada da Anvisa
regulamenta requisitos técni-
co-sanitários e procedimentos
simplificados para a produção
e a comercialização dos pro-
dutos.

Entre outros pontos, a nor-
ma define boas práticas de fa-
bricação (BPF) simplificadas
por meio de regras básicas de
higiene e controle para garan-
tir a segurança, prevê a rotula-
gem obrigatória e estipula pra-
zo de validade máximo de até
12 meses a partir da fabricação

A regulação determina ain-
da que sejam utilizadas alega-
ções simples, puramente sen-
soriais ou funcionais básicas
(limpeza, hidratação e perfu-
mação), sem apelos terapêuti-
cos ou exigência de testes
complexos de eficácia.

INVESTIGAÇÃO

TRE suspende porte de 
arma de 'deputado violento'
O

Tribunal Regional
Eleitoral do Rio de Ja-
neiro (TRE-RJ) sus-

pendeu o porte de arma do de-
putado estadual e candidato à
reeleição Alexandre Knoploch
(PL) até 5 de outubro, após o pri-
meiro turno das eleições. A deci-
são foi tomada após uma discus-
são envolvendo o parlamentar e
integrantes da campanha à ree-
leição do deputado estadual
Flávio Serafini (PSOL).  

Alexandre Knoploch também
deverá entregar à Polícia Fede-
ral, no prazo de 24 horas após
ser notificado, todas as armas de
fogo registradas no nome dele.

Além disso, o TRE-RJ autori-
zou a abertura de inquérito poli-

cial, que deverá ser supervisio-
nado pelo tribunal, com prazo
inicial de 30 dias para a conclu-
são. O deputado também está
proibido de acessar ou frequen-
tar o comitê de campanha do
deputado estadual Flávio Serafi-
ni (PSOL) até o dia 5 de outubro. 

Knoploch também está proi-
bido de manter contato, por
qualquer meio, diretamente ou
por intermédio de outra pessoa,
inclusive pelas redes sociais,
com Serafini e Maria de Lourdes
do Carmo, conhecida como Ma-
ria dos Camelôs, candidata a se-
gunda suplente de senadora pe-
lo Psol. A restrição também vale
para integrantes das campanhas
dos candidatos.

A decisão não impede, no en-
tanto, que Knoploch frequente
as dependências da Assembleia
Legislativa do Estado do Rio de
Janeiro, para garantir o exercício
do mandato parlamentar.

ENTENDA
Na segunda-feira, Knoploch

fazia propaganda eleitoral na
Praça Saens Peña, na Tijuca, zo-
na norte do Rio de Janeiro,
quando se envolveu em uma
discussão com integrantes da
campanha de Serafini.

Segundo a notícia-crime e a
petição apresentada pela Procu-
radoria Regional Eleitoral, hou-
ve uma discussão, com provoca-
ções de ambos os lados.

Ainda segundo os documen-
tos apresentados à Justiça Elei-
toral, Knoploch retirou do bolso
um recipiente de spray de pi-
menta e o disparou contra pes-
soas que estavam na calçada,
entre elas idosos. Em seguida,
teria ameaçado os presentes e
exibido uma arma de fogo que
carregava sob a camiseta. A polí-
cia foi acionada.

Procurado pela reportagem,
Knoploch afirmou que já havia
se manifestado sobre o episódio
nas redes sociais. Em um vídeo
publicado na internet, o deputa-
do disse que entregou as armas
à Polícia Federal e que cumprirá
a determinação de manter dis-
tância do comitê do PSOL.

Nota
ALUNOS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO ASSISTIRAM
AO JOGO DA NFL, NO MARACANÃ 

A Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro levou
2.500 estudantes e 500 profissionais da rede carioca de ensino
para assistir ao NFL Rio Game 2026, partida do campeonato de
futebol americano que foi realizada no domingo passado, no
Maracanã. A maioria dos alunos convidados é estudante dos
Ginásios Educacionais Olímpicos (GEOs) da cidade. Os GEOs são
escolas de tempo integral vocacionadas para o esporte, que
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Pesquisa encontra
resíduos de plástico
em tartarugas no Rio
VITOR ABDALA/ABRASIL 

Estudo feito com tartaru-
gas-verdes (Chelonia mydas)
no estado do Rio de Janeiro
constatou que a espécie com-
partilha os mesmos tipos de
bactérias encontradas nos re-
síduos de plástico no am-
biente.   

A pesquisa foi feita pelo
professor Filipe Berbeti e
orientada pelo coordenador
Henrique Fragoso dos Santos,
do Laboratório de Microbiolo-
gia Ambiental e Microbiotec-
nologia da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF),

Também participaram pes-
quisadores da Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) e do projeto Aruanã,
que se dedica à conservação
das tartarugas-marinhas da
Baía de Guanabara.

Berbeti analisou os micro-
organismos que vivem no cor-
po das tartarugas, na praia de
Itaipu, em Niterói (RJ), e com-
parou com as bactérias encon-
tradas nos pedaços de plásti-
co, na água do mar e nas algas
da região.

A pesquisa concluiu que as
bactérias das tartarugas eram
mais semelhantes àquelas en-
contradas no plástico do que
as recolhidas das algas (que
servem de alimento para os
animais) e da água (onde os
quelônios vivem a maior parte
do tempo).

“Era esperado que a micro-
biota da tartaruga parecesse
mais com a microbiota do pró-
prio alimento dela [a alga]. É o
que diz a literatura. Mas quan-
do comparamos os tipos de
bactérias, vimos que lembra-
vam mais as dos plásticos. Foi
um primeiro indício de que,
provavelmente, a conectivida-
de entre tartaruga e plástico
está muito mais próxima do
que a gente achava”, destacou
o pesquisador.

O resultado indica que a in-
gestão de plástico e o contato
desse material com as tartaru-
gas-verdes podem representar
uma importante fonte de ex-

posição dos animais a micró-
bios.

"Hoje em dia, a gente já sa-
be que o plástico causa vários
problemas. Seja poluição vi-
sual, animais se alimentando
do material ou presos neles. A
interação da microbiota e do
plástico, quando ingerido, a
gente ainda não sabia muito",
afirma Berbet

Entre os gêneros de bacté-
ria encontrados tanto no plás-
tico quanto nas tartarugas, es-
tão Vibrio, Pseudomonas, Ba-
cillus, Staphylococcus, Strepto-
coccus, Chryseobacterium e
Clostridium.

Esses grupos de microorga-
nismos incluem espécies que
provocam doenças tanto em
animais quanto em seres hu-
manos. Apesar disso, não foram
feitas análises para associar es-
sas bactérias a doenças nas tar-
tarugas-verdes. Tampouco foi
feita a identificação mais apro-
fundada para identificar a espé-
cie e confirmar se algumas delas
seriam patogênicas.

“É difícil chegar à identifi-
cação da espécie quando fala-
mos da avaliação de microbio-
ma. Pegamos uma parte do
DNA para amplificar e tentar
descobrir o organismo. Só
conseguimos chegar até o ní-
vel de classificação para gêne-
ro. Então, não podemos afir-
mar com certeza que aquela
espécie ali estava causando
uma patogenicidade”, afir-
mou Berbeti.

Segundo o estudo, os resí-
duos plásticos podem repre-
sentar uma fonte potencial de
micróbios associados à rele-
vância patogênica. As tartaru-
gas-verdes, por sua vez, po-
dem servir como potenciais
dispersores de bactérias mari-
nhas, conectando ambientes
contaminados com áreas re-
motas através de sua migração
natural.

A pesquisa envolveu cinco
tartarugas coletadas pelo pro-
jeto Aruanã. Os resultados fo-
ram publicados na revista En-
vironmental Pollution, em
agosto deste ano.

MEIO AMBIENTE
ESPECIAL

Novas regras do seguro rural ampliam proteção
ao produtor e mudam relação com o crédito

POR REDAÇÃO

Oseguro rural brasileiro passa a operar
sob novas regras a partir desta quarta-

feira (30), após a publicação da Lei nº
15.526/2026, que modifica o marco legal
do setor e estabelece mudanças na cober-
tura, no pagamento de indenizações e na
relação entre as apólices e o crédito rural.
A medida busca ampliar a proteção finan-
ceira dos produtores diante de perdas pro-
vocadas por eventos climáticos, pragas e
doenças e dar mais previsibilidade ao fun-
cionamento do seguro no país.

Uma das mudanças estabelece prazos
para a regulação e liquidação dos sinistros.
Nos casos em que não seja necessário
aguardar a colheita, o corte ou a liberação
da área para vistoria, a seguradora terá até
15 dias, contados a partir da comunicação
feita pelo produtor, para regular o sinistro.
Já a liquidação deverá ocorrer em até 30
dias após a entrega da documentação exi-
gida ou da vistoria presencial, quando ne-
cessária.

A nova legislação também determina
que o seguro contratado pelo produtor
passe a integrar o conjunto de garantias
das operações de crédito rural. A institui-
ção financeira poderá ser definida como
primeira beneficiária da indenização em
caso de sinistro, além de receber, por ces-
são fiduciária, direitos decorrentes da apó-
lice. A mudança aproxima dois instrumen-
tos usados para financiar e administrar os
riscos da produção agropecuária.

O impacto pode alcançar um mercado
de crédito que movimenta centenas de bi-
lhões de reais. O Plano Safra 2026/2027
destinou R$ 525,1 bilhões à agricultura

empresarial, sendo R$ 72,6 bilhões para
médios produtores enquadrados no Pro-
namp e R$ 452,5 bilhões para os demais
produtores e cooperativas.

Proteção contra riscos climáticos
A ampliação dos mecanismos de seguro

ocorre em um momento de atenção aos
impactos do clima sobre a produção. Se-
gundo a Embrapa, seca, granizo e geada,
juntos, estão associados a mais de 95% dos
episódios que levam ao acionamento de
programas de seguro rural. O Zoneamento
Agrícola de Risco Climático (Zarc), utiliza-
do como referência para políticas de crédi-
to e seguro, atualmente abrange mais de 50
culturas no país.

“Essa é uma questão que não é mais ex-
cepcional e veio para ficar. Precisamos de
planejamento”, afirmou o ministro da Agri-
cultura e Pecuária, André de Paula, ao tratar,
neste mês, da preparação do setor para even-
tos climáticos. O grupo de trabalho criado
pelo Ministério da Agricultura para enfrentar
os efeitos do El Niño colocou entre as priori-
dades o fortalecimento do Programa de Sub-
venção ao Prêmio do Seguro Rural (PSR).

O PSR reduz parte do custo da contrata-
ção porque o governo paga uma parcela do
prêmio do seguro. No Plano Trienal 2025-
2027, o limite máximo de subvenção é de
R$ 60 mil por beneficiário para cada grupo
de atividades, respeitado o teto total de R$
120 mil por ano.

A nova lei também torna obrigatórias,
dentro do limite previsto na proposta orça-
mentária enviada pelo governo ao Con-
gresso, as despesas destinadas à subven-
ção. Esses recursos não poderão ser sub-
metidos à limitação de empenho e movi-

mentação financeira. A legislação
prevê ainda que produtores com ope-
rações de crédito protegidas por segu-
ro possam receber benefícios, como
condições diferenciadas de juros, pra-
zos e limites, prioridade de acesso ao
crédito e financiamento do próprio
prêmio do seguro.

As mudanças ocorrem enquanto o
governo discute uma política de ges-
tão de riscos que combina seguro,
crédito, monitoramento climático e
tecnologias de produção. Para o pro-
dutor, o objetivo desses instrumentos
é reduzir o impacto financeiro quan-
do eventos fora de seu controle com-
prometem a safra e, consequente-
mente, sua capacidade de pagamento
e de investimento no ciclo seguinte.

ELZA FIÚZA/ABRASIL
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integram a formação acadêmica à prática esportiva, com foco no
desenvolvimento do aluno-atleta-cidadão. A iniciativa foi uma
oportunidade para os estudantes conhecerem uma nova
modalidade esportiva e vivenciarem uma experiência diferente,
ampliando seus horizontes e o contato com outras práticas
esportivas. Para garantir a participação dos alunos, a Secretaria
Municipal de Educação disponibilizou transporte e lanche aos
convidados. – Foi a primeira vez da NFL no Rio, e nossos alunos
estavam lá, vivendo de perto (e pela primeira vez!) esse
momento que entrou para história do esporte na cidade. 

Tel.: (21) 99122-4278
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MPE pede que 
Flávio seja multado 
por omissão de site 

PROPAGANDA

LÓREN SOUZA/AE

O Ministério Público Eleito-
ral (MPE) pediu a aplicação de
multa ao candidato à Presi-
dência da República Flávio
Bolsonaro (PL) em razão de
propaganda eleitoral irregular
veiculada em site não infor-
mado ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). Pela omissão,
o MPE solicita uma multa de
R$ 5 mil a R$ 30 mil ao político.
A assessoria de Flávio foi pro-
curada, mas o Estadão não ob-
teve resposta.

De acordo com a manifes-
tação do MPE, o candidato in-
formou 47 canais oficiais de
campanha na internet ao TSE
em dois momentos. Entretan-
to, foi identificada a existência
de um site, utilizado para vei-
cular propaganda eleitoral,
que não consta nesta lista.

Ainda segundo o MPE, no
dia 24 de setembro, o site "Se-
nadores de direita" apresenta-
va foto do senador, nome do
seu vice, Alfredo Gaspar (PL-
AL), e seu número de urna.
Além disso, apresentava o nú-
mero do CNPJ da candidatura
de Flávio Bolsonaro e a indica-

ção escrita de que se tratava de
propaganda eleitoral custeada
pela própria campanha. Nesta
quinta-feira, as mesmas infor-
mações continuam a constar
no site.

O MPE argumenta que o re-
gimento atual estabelece que
endereços criados ao longo do
curso da campanha devem ser
comunicados à Justiça Eleito-
ral no prazo de até 24 horas
após sua criação. Os canais
existentes previamente devem
ser comunicados no Demons-
trativo de Regularidade de
Atos Partidários (DPAP) ou no
Requerimento de Registro de
Candidatura (RCC).

O MPE considera a situa-
ção "grave" e defende que a
propaganda realizada na in-
ternet deve seguir as determi-
nações estabelecidas em prol
da igualdade entre candida-
tos. "A disciplina da propa-
ganda a ser realizada pela in-
ternet busca assegurar o
equilíbrio de oportunidades
entre os candidatos, confe-
rindo transparência, rastrea-
bilidade e segurança aos con-
teúdos veiculados nas cam-
panhas", alega.

PESQUISA

Datafolha mostra que Lula
derrota Flávio no 2o turno
GEOVANI BUCCI 
E DANIEL TOZZI/AE

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) tem
48% das intenções de

voto em uma simulação de se-
gundo turno da eleição presi-
dencial, enquanto o senador
Flávio Bolsonaro (PL) registra
45%, segundo pesquisa Datafo-
lha divulgada ontem.

Os dois estão tecnicamente
empatados, considerando a
margem de erro de dois pontos
porcentuais, para mais ou para
menos.

Em relação ao levantamento
de 24 de setembro, Lula oscilou
de 47% para 48%, enquanto
Flávio manteve 45%. A distân-
cia numérica passou de dois
para três pontos porcentuais.
Brancos, nulos e nenhum so-
mam 6%, e os indecisos repre-
sentam 1%.

Contra o ex-governador de
Goiás Ronaldo Caiado (PSD),
Lula tem 48%, ante 46% na ro-
dada anterior. Caiado passou
de 44% para 42%. Brancos, nu-
los e nenhum mantiveram 9%,
e os indecisos permaneceram
em 1%.

Na simulação contra o ex-go-
vernador de Minas Gerais Ro-

meu Zema (Novo), Lula passou
de 48% para 49%, enquanto Ze-
ma oscilou de 39% para 40%.
Brancos, nulos e nenhum passa-
ram de 11% para 9%, e os indeci-
sos, de 1% para 2%.

Diante do presidente do Mis-
são, Renan Santos, Lula mante-
ve 48%, enquanto o adversário
permaneceu com 39%. Brancos,

nulos e nenhum passaram de
12% para 10%, e os indecisos
mantiveram 2%.

Contra o escritor Augusto Cu-
ry (Avante), Lula oscilou de 46%
para 47%, enquanto Cury pas-
sou de 43% para 42%. Brancos,
nulos e nenhum permaneceram
em 9%, e os indecisos passaram
de 1% para 2%

O levantamento ouviu 2.506
pessoas de 16 anos ou mais en-
tre 29 de setembro e 1º de outu-
bro. A margem de erro é de dois
pontos porcentuais, para mais
ou para menos, com nível de
confiança de 95%. A pesquisa
está registrada no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) sob o nú-
mero BR-08039/2026. 

Cristiano Zanin toma posse
como ministro substituto do TSE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Cristiano
Zanin (foto) tomou posse on-
tem, como ministro substituto
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Zanin tinha sido eleito
pelo Plenário do STF para um
novo mandato no dia 3 de se-
tembro; entretanto, o presiden-
te da Corte, Kassio Nunes Mar-
ques, marcou a posse apenas
para ontem.

A demora na determinação
da data da posse ocorre em
meio à crise que envolve o STF e
é protagonizada por André
Mendonça e Alexandre de Mo-
raes, além do próprio Nunes
Marques.

Zanin foi eleito como substi-
tuto pela primeira vez em agosto
de 2024 e agora segue para seu
segundo mandato. Antes de to-
mar posse pela segunda vez, a
vaga estava vazia. Além dele, na
mesma cerimônia, o ministro
Ricardo Villas Bôas Cueva to-
mou posse como corregedor-
geral da Justiça Eleitoral, após
ser escolhido em votação reali-

zada na última terça-feira.
O cargo de ministro substitu-

to do TSE segue as proporções
dos titulares. Dessa forma, para
os três membros do STF que
compõem a Corte Eleitoral, há
outros três, também do STF, co-
mo suplentes. Os interinos assu-

mem em casos de impedimento
ou de ausência.

Além de Zanin, Gilmar Men-
des e Flávio Dino também são
substitutos. Kassio Nunes Mar-
ques, André Mendonça e Dias
Toffoli são os ministros titulares.

Para compor o TSE, há tam-

bém dois ministros do Superior
Tribunal de Justiça (STJ), que
também elege substitutos com
mandatos de dois anos. A Corte
é completada com dois juristas
representantes da advocacia,
que também têm ministros
substitutos.

KÁSSIO ADIOU POSSE

78% dos eleitores se dizem totalmente
decididos sobre voto para presidente
DANIEL TOZZI 
E GEOVANI BUCCI/AE

Pesquisa Datafolha divulga-
da ontem, mostra que 78% dos
eleitores do País se dizem total-
mente decididos sobre a escolha
do candidato a presidente. Ou-

tros 19% afirmam que ainda po-
dem mudar a escolha.

Entre eleitores do atual presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) essa certeza do voto é de
88%, contra 85% entre eleitores do
senador Flávio Bolsonaro (PL).

A pesquisa mostrou Lula com

42% das intenções de voto no
primeiro turno, contra 38% do
filho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. No segundo turno, o pe-
tista tem 48% e o senador 45%,
empate técnico.

O Datafolha ouviu 2.506 pes-
soas de 16 anos ou mais entre 28

e 30 de setembro. A margem de
erro é de dois pontos porcen-
tuais, para mais ou para menos,
com nível de confiança de 95%.
A pesquisa está registrada no
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) sob o número BR-
08039/2026.
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Cleitinho tem 49% dos
votos válidos; Patrus
soma 20%; e Kalil 13%
DANIEL TOZZI 
E GEOVANI BUCCI/AE

Pesquisa Datafolha divulga-
da ontem, mostra que o sena-
dor Cleitinho Azevedo (Repu-
blicanos) tem chance de ser
eleito governador de Minas Ge-
rais em primeiro turno. Nos vo-
tos válidos, ele aparece com os
mesmos 49% da semana passa-
da. Considerando a margem de
erro de três pontos porcentuais,
ele varia de 46% a 52%.

Na mesma conta de váli-
dos, Patrus tem 20% (de 18%
na semana anterior); Kalil,
13% (de 11%); Roscoe, 5% (de
6%); Simões, 5% (de 6%); Aze-
vedo, 3% (de 4%). Ben mante-
ve os 2%, Túlio foi de 2% para
1% e Duda, Xavier e Áreas têm
os mesmos 1%.

Nos votos totais, Cleitinho
tem 40%, o mesmo porcentual
de uma semana atrás. Em se-
gundo lugar, o deputado federal
Patrus Ananias (PT) oscilou de
15% para 16%. Na sequência, o
ex-prefeito de Belo Horizonte
Alexandre Kalil (PDT) passou
de 9% para 11%. Flávio Roscoe
(PL) foi de 5% para 4% e Mateus

Simões (PSD) também variou
de 5% para 4%. Gabriel Azevedo
(MDB) somou 2%, de 3% antes.

Ben Mendes (Missão), Pro-
fessor Túlio Lopes (PCB), Hen-
rique Áreas (PCO), Indira Xa-
vier (UP) e Rafael Duda (PSTU)
têm 1% cada. Brancos e nulos se
mantêm em 9%. Indecisos pas-
saram de 10% para 8%.

O Datafolha ouviu presen-
cialmente 1.204 eleitores de 16
anos ou mais entre os dias 28 de
setembro e 1º de outubro, pe-
ríodo que abarcou o debate es-
tadual da TV Globo, realizado
na terça-feira, 29. A margem de
erro é de três pontos percen-
tuais, para mais ou para menos.
O nível de confiança é de 95%. A
pesquisa foi registrada na Justi-
ça Eleitoral sob o número MG-
09729/2026.

2º TURNO
Em eventual segundo tur-

no entre Cleitinho e Kalil, o
senador tem 56% dos votos
totais contra 27% do ex-pre-
feito de Belo Horizonte Quan-
do o oponente é Patrus Ana-
nias, Cleitinho tem 60% e o
petista 24%. 

Globo cancela debate presidencial após
decisões judiciais e ausência de candidatos

A TV Globo cancelou o debate
entre os candidatos à Presidên-
cia da República após decisões
judiciais dos ministros Estela
Aranha e Gilmar Mendes muda-
rem as regras estabelecidas e os

candidatos Lula e Flávio Bolso-
naro decidirem não participar.

Em nota, a emissora manifes-
tou discordância com interfe-
rência nas regras acordadas. Ao
longo da noite, duas decisões

mudaram o que estava estabele-
cido. A ministra Estela Aranha,
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), determinou que a emis-
sora não poderia exibir o púlpito
vazio de Lula, após o candidato

do PT cancelar sua participação.
Mais tarde, o ministro Gilmar
Mendes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), obrigou a emisso-
ra a chamar o candidato do Mis-
são, Renan Santos.

MINAS GERAIS

Donald Trump diz
acompanhar de perto
eleição brasileira
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O presidente dos Estados
Unidos (EUA), Donald Trump,
afirmou nesta quinta-feira que
acompanha "muito de perto" as
eleições brasileiras, que ocorre-
rão daqui a três dias, em 1º tur-
no. A declaração foi dada em
resposta à pergunta de uma jor-
nalista, na saída da Casa Branca,
antes do presidente norte-ame-
ricano embarcar em uma aero-
nave para o Texas.  

"Estou acompanhando (as
eleições) muito de perto. O Bra-
sil é um país muito importante.
É um grande país. As pessoas no
Brasil são fantásticas. É uma
eleição muito importante", disse
Trump, sem citar nomes ou de-

claração de apoio a nenhum
concorrente, como já fez recen-
temente em outras eleições pre-
sidenciais, como a da Colômbia.
A fala do líder estadunidense
ocorre em meio a tensões recen-
tes entre os governos brasileiro e
norte-americano e a preocupa-
ções no Brasil sobre possível in-
terferência estrangeira no pro-
cesso eleitoral.

Em setembro, relatório da
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) apontou risco de in-
fluência ou interferência dos Es-
tados Unidos nas eleições de
2026. No documento, a inteli-
gência brasileira classifica a pos-
sibilidade de interferência exter-
na com um "nível de criticidade"
e contextualiza o problema. 

GOLPISTA DE OLHO

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

RICARDO STUCKERT/PR



AGU MANDA INVESTIGAR

Jornal: EUA financiaram ação
contra STF com US$ 1 milhão
GABRIEL MÁXIMO 
E LAVÍNIA KAUCZ/AE

A
Advocacia-Geral da
União (AGU) apre-
sentou ontem, uma

notícia-crime à Polícia Federal
(PF) e à Procuradoria-Geral da
República (PGR) em que pede
uma investigação sobre um su-
posto financiamento de ações
contra o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) pelo governo dos Es-

tados Unidos. A solicitação se
baseia em reportagem publica-
da na quarta-feira passada, pelo
jornal britânico The Guardian.

Segundo a reportagem, o De-
partamento de Estado norte-
americano teria destinado US$ 1
milhão do Fundo de Direitos
Humanos e Democracia para
um programa chamado "Com-
bate ao Lawfare e à Censura no
Brasil", voltado à financiar gru-
pos que consideram haver abu-

so de poder e censura por parte
do STF.

Em seu pedido de investiga-
ção, a AGU argumenta que a
"ordem constitucional brasileira
se alicerça nos fundamentos da
soberania, da independência e
da não intervenção".

Diz ainda que a própria Carta
Magna e a Lei dos Partidos Polí-
ticos proíbe o "financiamento
ou subordinação de agremiação
política por entidade ou gover-

nos estrangeiros".
O órgão menciona ainda que

a revelação se torna ainda mais
grave diante das eleições brasi-
leiras e dos recentes casos de
"pressão externa sobre as insti-
tuições" do País.

Diante disso, a AGU pede
imediata apuração dos fatos,
com a identif icação e puni-
ção dos  responsáveis  e  dos
destinatários dos recursos no
Brasil. 

Fachin rejeita pedido de Flávio
para afastar Dino de processos 
GUSTAVO CÔRTES 
E CAROLINA BRÍGIDO/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, rejeitou pedido da
campanha do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) para afastar
o ministro Flávio Dino (foto)
das ações que lhe envolvem no
âmbito da Corte.

A petição do parlamentar,
que é candidato à Presidência,
também requisitava que o mi-
nistro não atuasse em processos
de interesse do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Flávio alegava que Dino é
suspeito por, segundo ele, ter li-
gação com o petista, de quem foi
ministro da Justiça.

Na última segunda-feira, Lu-
la ligou para o ministro enquan-
to estava em agenda pública em
Belém. O ato marcava a assina-
tura de um projeto de lei de au-
toria de Dino que prevê regras
para avaliar a qualidade de ser-
viços de saúde prestados pela
iniciativa privada.

Dino apresentou o projeto
após uma tragédia  famil iar
que sofreu em 2012.  O f i lho
dele, de 13 anos, morreu após
ser internado por uma crise de
asma em Brasília, e o ministro

e a  ex-esposa denunciaram
m a u  a t e n d i m e n t o .  N o  a n o
passado, o ministro e a ex-es-
posa ganharam um processo
na Justiça,  que determinou
u m a  i n d e n i z a ç ã o  d e  R $  1 , 2
milhão.

A chamada dele com Lula, no
entanto, não ocorreu porque a
ligação caiu antes que pudes-

sem conversar.
Atualmente, Dino é relator de

ações em trâmite no STF com o
potencial impacto sobre ambos
os presidenciáveis. As principais
são a investigação sobre a pro-
dução do filme Dark Horse, ci-
nebiografia do ex-presidente
Jair Bolsonaro.

Flávio arrecadou recursos

para a obra com o dono do Ban-
co Master, Daniel Vorcaro, acu-
sado de fraude de R$ 12 bilhões
contra o sistema financeiro na-
cional.

Dino também tem sob sua re-
latoria um dos três inquéritos
que apuram suposto tráfico de
influência do filho mais velho de
Lula, Fabio Luis da Silva.

PERDEU, MANÉ
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Em empate técnico,
Raquel tem 46% dos
votos e João soma 44%
GEOVANI BUCCI 
E DANIEL TOZZI/AE

A governadora de Pernam-
buco, Raquel Lyra (PSD), tem
46% das intenções de voto, se-
guida pelo ex-prefeito do Reci-
fe João Campos (PSB), com
44%, segundo pesquisa Data-
folha divulgada ontem. Os
dois estão tecnicamente em-
patados, considerando a mar-
gem de erro de três pontos
porcentuais, para mais ou pa-
ra menos.

Em relação ao levantamen-
to de 24 de setembro, Raquel
oscilou dois pontos para bai-
xo, de 48% para 46%, enquan-
to Campos manteve 44%. A
distância numérica entre os
dois passou de quatro para
dois pontos porcentuais.

Ivan Moraes (PSOL) oscilou
de 1% para 2%, enquanto Re-
nan Hallais (Missão) manteve
1%. Professora Camila (UP)
passou de 1% para 0% Victor
Assis (PCO) e Guilherme Fon-
seca (PSTU) permaneceram
com 0%. Brancos, nulos e ne-
nhum somam 4%, mesmo pa-
tamar da pesquisa anterior, e
os indecisos passaram de 2%
para 3%.

Nos votos válidos, que ex-
cluem brancos, nulos e indeci-

sos, Raquel tem 50%, ante 51%
na rodada anterior. Campos
passou de 46% para 47%.

A diferença numérica caiu
de cinco para três pontos por-
centuais, também dentro do
intervalo de empate técnico.
Para vencer no primeiro tur-
no, é necessário obter mais da
metade dos votos válidos.

Nesse recorte, Ivan Moraes
passou de 1% para 2%, Renan
Hallais manteve 1% e Profes-
sora Camila oscilou de 1% pa-
ra 0%.

Na simulação de segundo
turno, Raquel tem 50% e Cam-
pos, 46%, também em empate
técnico. Na pesquisa anterior,
os dois registravam 51% e 45%,
respectivamente.

A vantagem numérica da
governadora passou de seis
para quatro pontos porcen-
tuais. Brancos, nulos e ne-
nhum mantiveram 3%, e os in-
decisos permaneceram em
1%.

O levantamento entrevis-
tou 1.204 pessoas entre 28 de
setembro e 1.º de outubro. A
margem de erro é de três pon-
tos porcentuais, para mais ou
para menos, com nível de con-
fiança de 95%. A pesquisa está
registrada na Justiça Eleitoral
sob o número PE-06822/2026. 

STF envia para conciliação ações sobre
reajuste de plano de saúde por idade
LAVÍNIA KAUCZ 
E GABRIEL MÁXIMO/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) suspendeu, para tentativa
de conciliação, o julgamento de
ação que discute a aplicação
temporal do Estatuto do Idoso
aos planos de saúde. O caso será
remetido ao Núcleo de Solução
Consensual de Conflitos (Nusol)
por sugestão do relator, Dias
Toffoli. O prazo inicial será de 60
dias para o núcleo apresentar
uma proposta para a modulação
de efeitos da decisão, após ouvir
o setor e a Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS) sobre
possíveis impactos financeiros.

O Estatuto do Idoso, em vigor
desde 2004, proíbe o reajuste
das mensalidades devido ao in-
gresso na faixa etária de 60 anos.
A discussão é se essa restrição se
aplica aos contratos assinados
antes da entrada em vigor da lei,
ou somente aos contratos firma-
dos após 2004.

A Corte havia retomado on-
tem, o julgamento da Ação De-
claratória de Constitucionalida-
de (ADC) 90, proposta pela Con-
federação Nacional das Segura-
doras (CNseg). A entidade pede
que o Supremo declare a valida-
de do Estatuto do Idoso esclare-
cendo que a norma não se aplica
aos contratos anteriores à sua
vigência.

A discussão pendente diz res-
peito ao ressarcimento dos se-

gurados caso o Supremo enten-
da que o Estatuto do Idoso deve
retroagir. A CNseg estima um
impacto de até R$49 bilhões pa-
ra as seguradoras no pior dos ce-
nários, caso precisem devolver
valores cobrados no passado.

"Há vários impactos que pre-
cisamos saber. Há propostas de
modulação, e eu mesmo pode-
rei adaptar meu voto", afirmou
Toffoli

Plenário se divide sobre re-
troatividade

Todos os 10 ministros já vo-
taram em relação ao mérito e o
placar está em 5 a 5 sobre a re-
troatividade do Estatuto do
Idoso.

O relator, ministro Dias Tof-
foli, reconheceu a constitucio-
nalidade da lei que impede o
reajuste do plano por idade, mas
afirmou que ela não pode incidir

retroativamente em contratos
que tenham sido celebrados an-
tes da lei. Seu voto foi seguido
por André Mendonça, Cristiano
Zanin, Luiz Fux e Kássio Nunes
Marques.

"A cobrança diferenciada de
valores em razão da idade não é
discriminatória. Para esses con-
tratos, é possível alteração de
valores segundo critérios etá-
rios. Por outro lado, evidente-
mente, não se suprime o exame
caso a caso dos reajustes com
vistas a coibir os que se mostrem
abusivos por outros motivos",
afirmou Fux na sessão de quar-
ta-feira.

Já o ministro Flávio Dino de-
fendeu que o Estatuto do Idoso
se aplica aos contratos firmados
antes da vigência da lei, desde
que a pessoa tenha completado
60 anos após 2004. Essa corrente

foi seguida pelos ministros Ale-
xandre de Moraes, Cármen Lú-
cia e Edson Fachin. Dino pro-
pôs, ainda, que os efeitos da de-
cisão se restrinjam ao futuro.
Nesse caso, as operadoras não
serão obrigadas a fazer ressarci-
mento de valores.

"Não é possível congelar a si-
tuação da pessoa e impedir que
haja essa proteção às pessoas
que vão chegando à condição de
idoso", defendeu Moraes. "O
contrato foi firmado à luz da Le-
gislação pretérita, mas a condi-
ção etária de 60 anos somente
vem sendo implementada sob
vigência da lei mais protetiva",
afirmou.

O ministro Gilmar Mendes
também defendeu que a regra
que protege os idosos do reajus-
te pode retroagir, mas com outra
condição: os contratos devem
ter sido renovados após a lei.

DECISÕES 
No ano passado, ao julgar ou-

tra ação sobre o mesmo tema, a
Corte formou maioria de sete a
dois a favor da retroatividade da
lei. O resultado é diferente por-
que contou com votos de minis-
tros que hoje estão aposentados.
Na ocasião, o julgamento foi
suspenso para proclamação em
conjunto com a ADC 90. No mo-
mento da proclamação, os mi-
nistros deverão chegar a um re-
sultado que contemple os dois
processos.

CONCILIAÇÃO

PERNAMBUCO

Fachin defende
democracia e livre
escolha dos eleitores
ANDRÉ RICHTER/ ABRASIL

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, defendeu ontem o res-
peito ao voto dos eleitores e a
paz nas eleições do próximo
domingo.  

Em nota à imprensa, Fa-
chin reafirmou compromisso
com a democracia e a liberda-
de de escolha dos eleitores
"em ambiente de paz".

"O voto é a expressão máxi-

ma da cidadania e a garantia
de que a vontade popular defi-
ne o futuro do Brasil", afirmou.

O presidente também de-
fendeu o trabalho da Justiça
Eleitoral e disse que a demo-
cracia deve ser fortalecida por
todos.

"Convocamos os mais de
158 milhões de eleitoras e elei-
tores a exercer o direito ao vo-
to com serenidade, consciên-
cia e confiança nas institui-
ções", completou.

STF

PRF, TREs e forças de
segurança atuarão em
conjunto nas eleições
IARA BALDUINO/ABRASIL

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) vai trabalhar de for-
ma conjunta com os tribunais
regionais eleitorais (TREs),
forças de segurança e institui-
ções públicas para garantir o
livre deslocamento dos eleito-
res até os pontos de votação,
manter a segurança e evitar
imprevistos a quem vai votar
no próximo domingo no pri-
meiro turno das eleições.  

Segundo a PRF, foi montada
uma comissão de eleição para
planejar as atuações locais de
acordo com as características de
cada região. Todas as ocorrências
criminais serão monitoradas pelo
Centro Integrado de Comando e
Controle Nacional (CICCN), na
sede da PRF em Brasília.

ORIENTAÇÕES 
A PRF orienta os eleitores a

planejaram com antecedência
a rota até os locais de votação
e pesquisar horários de pico e
previsão do tempo.

Tanto no dia 4 quanto no
dia 25, se houver segundo tur-
no, haverá restrições de tráfe-
go para veículos grandes, que
tenham largura maior que
2,40 metros, altura maior que
4,40 metros e comprimento

total maior que 19,80 metros.
A medida tem o intuito de evi-
tar congestionamentos.

Os bloqueios de rodovias só
poderão ocorrer de forma ex-
cepcional:
• com autorização prévia da

Justiça Eleitoral;
• justificativa para a medida

e
• indicação de rotas alterna-

tivas. 
As abordagens de veículos

também ficam restritas a si-
tuações que representem risco
concreto e iminente à vida ou
à integridade das pessoas.

O objetivo é evitar que
ocorram bloqueios ilegais co-
mo nas eleições de 2022,
quando a PRF fez operações
para fiscalização de ônibus no
Nordeste. 

Segundo a Procuradoria-Ge-
ral da República, as ações foram
direcionadas a locais onde o en-
tão candidato Luiz Inácio Lula
da Silva estava na frente nas
pesquisas, e tinha a intenção de
impedir os eleitores de chega-
rem aos locais de votação. 

O diretor-geral da PRF na
época, Silvanei Vasques, foi
condenado pelo Supremo Tri-
bunal Eleitoral (STF) a 24 anos
e 6 meses de prisão por parti-
cipação na trama golpista.

COMISSÃO DE ELEIÇÃO

ROVENA ROSA/ABRASIL

ANTONIO CRUZ/ABRASIL



No Peru, manifestantes 
confrontam polícia 
contra pacote de Keiko 

VIOLÊNCIA

Integrantes de vários sindi-
catos entraram em confronto
com a polícia na quarta-feira,
na capital peruana durante um
protesto de pequeno porte
contra um pacote de leis solici-
tado pelo governo da presiden-
te Keiko Fujimori. O Executivo
pede ao Congresso autorização
para legislar por 120 dias em
dezenas de áreas, com medi-
das voltadas ao combate ao cri-
me, ao enfrentamento do El Ni-
ño e a iniciativas econômicas.

Esta foi a primeira manifes-
tação contra Fujimori em Li-
ma desde o início do governo,
embora em agosto tenham
ocorrido paralisações regio-
nais em Loreto e Ucayali, com
críticas especialmente ao au-
mento dos preços dos com-
bustíveis.

O governo pediu ao Parla-
mento poderes para legislar
por 120 dias em mais de 60 te-
mas e aprovar medidas tribu-
tárias, trabalhistas, peniten-
ciárias, migratórias e econô-
micas, com o argumento de
promover emprego, pequenas
empresas, investimentos e de-
senvolvimento produtivo.

Sindicatos, porém, dizem
ver no pacote pontos que po-
dem enfraquecer direitos tra-
balhistas. Luis Solís, dirigente
do sindicato de trabalhadores
do Ministério de Transportes e
Comunicações, afirmou à As-
sociated Press que o governo
tenta introduzir medidas para
eliminar limites para taxas de

juros bancárias, reduzir direi-
tos de trabalhadores jovens e
enfraquecer garantias traba-
lhistas. Entre os manifestantes
havia representantes de seto-
res como o têxtil e o da cons-
trução civil

Na terça-feira, Fujimori de-
clarou na região de Ica que o
pedido de poderes legislativos
é "importante" porque o go-
verno precisa responder ao El
Niño - já evidente no norte do
país, com chuvas constantes -
e também enfrentar uma onda
de criminalidade persistente.

Até o momento, a Câmara
dos Deputados ainda não
aprovou a solicitação do Exe-
cutivo.

Em agosto, o governo Fuji-
mori decretou estado de exce-
ção por 60 dias em Lima e no
porto de Callao para combater
o crime. No início de setem-
bro, o Peru aderiu ao "Escudo
das Américas", iniciativa lide-
rada pelos Estados Unidos
contra o crime transnacional.

Fujimori assumiu em julho
prometendo impor ordem em
um país atingido por extorsões
e homicídios. Segundo dados
oficiais, denúncias de extorsão
passaram de 2.421 em 2019
para 26.734 em 2025. Fonte:
Associated Press.

*Conteúdo traduzido com
auxílio de Inteligência Artifi-
cial, revisado e editado pela
Redação do Broadcast, siste-
ma de notícias em tempo real
do Grupo.

PRESSÃO DOS EUA

Bolívia prende procurador que
investigava argentino golpista
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A
utoridades bolivianas
prenderam, na noite
de quarta-feira passa-

da, o procurador-geral da Repú-
blica do país, Roger Mariaca. Ele
atuava em investigação contra o
operador digital argentino Fer-
nando Cerimedo, que é acusado
de tentativa de feminicídio, en-
riquecimento ilícito e tráfico de
drogas.   

Ex-assessor dos presidentes
da Bolívia, Rodrigo Paz, e da Ar-
gentina, Javier Milei, Cerimedo
é ligado a grupos de direita na
América Latina apoiados por
Donald Trump. Ele também é
próximo da família Bolsonaro e
ficou conhecido no Brasil em
2022, quando participou da
campanha para desacreditar o
sistema eleitoral brasileiro.

Além do chefe do Ministério
Público da Bolívia, a polícia
prendeu, até a manhã desta
quinta-feira (1º), outras 13 auto-
ridades do país sob acusações
tráfico de drogas e organização
criminosa, incluindo o ex-mi-
nistro do governo anterior,
Eduardo Del Castillo, e o procu-
rador do departamento de Santa
Cruz, Alberto Zeballos.

Zeballos e Mariaca estavam
na lista de bolivianos que tive-
ram os vistos para entrada nos
Estados Unidos (EUA) revoga-
dos pela administração de Do-
nald Trump, na última segunda-
feira. Ambos foram acusados
por Washington de corrupção
ou narcotráfico, sem que fossem
apresentadas provas. 

Após as prisões, uma trans-
missão online ao vivo pelas re-
des sociais do Ministério Públi-
co boliviano denunciou o “se-
questro” de Mariaca e Zeballos
sem mandado judicial.

“O procurador-geral do Esta-
do foi retido no Aeroporto de Vi-
ru Viru de maneira informal,
sem qualquer documento ou or-
dem de prisão que pudesse es-
clarecer a razão dessas ações
policiais ilegais que vêm ocor-
rendo em nosso país”, informou
uma servidora não identificada
em meio a policiais mascados. 

ACUSAÇÕES
O ministro do governo boli-

viano de Rodrigo Paz, Marco
Antonio Oviedo, acusou o pro-
curador-geral Roger Mariaca de
liderar uma organização crimi-

nosa ligado ao tráfico de drogas.
“Foi desmantelada uma orga-

nização criminosa infiltrada no
sistema de Justiça e na adminis-
tração de uma instituição muito
importante do nosso país — o
Ministério Público —, a qual, sob
a liderança de Roger Mariaca,
transformou-se em uma organi-
zação criminosa voltada a prote-
ger e incentivar o narcoterroris-
mo no país”, informou.

O ministro ainda divulgou
imagens de policiais retirando
diversos pacotes com dinheiro
de um fundo falso de um veículo
apontado como tendo relação
com a residência de Mariaca.
Oviedo ainda vinculou o grupo
aos protestos que paralisaram a
Bolívia por mais de 50 dias entre
maio e junho deste ano que pe-
diam a renúncia de Paz. 

NOMEADO 
O procurador Roger Mariaca

foi eleito pelo parlamento boli-
viano, em 2024, durante o gover-
no de esquerda de Luiz Arce. Ele
deveria cumprir um mandato de
seis anos. Após as acusações do
governo Trump contra ele, o
Congresso da Bolívia convocou
uma sessão para o próximo dia 5
de outubro para discutir a situa-
ção do Ministério Público.

Após ter o visto cancelado pe-
los EUA, o então procurador-ge-
ral Roger Mariaca sugeriu que a
medida era uma retaliação pelas
investigações que conduz, em
especial, do caso Cerimedo.

“Sabemos também que algu-
mas investigações têm implica-
ções que transcendem as fron-
teiras nacionais. O caso deno-
minado Cerimedo, por exem-
plo, gerou preocupações e re-
percussões em diferentes âmbi-
tos políticos”, afirmou o procu-
rador agora preso.

A defesa de Cerimedo nega as
acusações alegando que o clien-
te é vítima de uma armação po-
lítica.

O operador digital de lideran-
ças latino-americanas foi apon-
tado pela revista inglesa The
Economist como “o homem do
Maga na América Latina”, em
alusão ao slogan político do pre-
sidente Donald Trump, Make
America Great Again (Faça a
América Grande de Novo). 

MOTIVAÇÃO POLÍTICA 
Especialista em política dos

EUA para América Latina, a pro-

fessora em relações internacio-
nais Camila Vidal, da Universi-
dade Federal de Santa Catarina
(UFSC), destacou à Agência Bra-
sil que a ação contra as autori-
dades bolivianas, com o apoio
do governo dos EUA, teve objeti-
vo político.  

“De modo geral, o combate
às drogas por parte dos EUA na
América Latina é e sempre foi
político. Você ter a retirada de
visto de um procurador que,
coincidentemente, estava justa-
mente analisando toda a rede da
extrema-direita na região nos
indica muito sobre a dimensão
política desse tipo de ação dos
EUA”, disse.

Ela acrescentou que o inte-
resse dos EUA nunca foi de com-
bater o narcotráfico na região.

“Os EUA hoje vivem uma epi-
demia absurda de opioides que,
até pouco tempo atrás, foi mais
promovida por empresas farma-
cêuticas estadunidenses. Por-
tanto, o objetivo não é combater
o tráfico, é desestabilizar forças
contrárias aos interesses econô-
micos, simbólicos e estratégicos
dos EUA na América Latina”,
acrescentou Vidal.

O especialista em política bo-
liviana, professor Salvador
Schavelzon, da Universidade
Federal de São Paulo (Unifesp),
ponderou que não tem elemen-
tos para avaliar a legalidade da
operação boliviana, ou dos su-
postos indícios contra Mariaca.
Entretanto, lembra que o narco-
tráfico no país estaria infiltrado
em diversas instituições.

“O Poder, ao mesmo tempo,
está conectado com o narcotrá-
fico e joga na tentativa de se
mostrar na luta contra o mesmo.
Isso é uma constante desde a
década de 1970 em áreas como
o Poder Judiciário, alfândega,
poder político e poder policial.
O narcotráfico percorre a socie-
dade com todos os setores”, co-
mentou Schavelzon.

MIRA DOS EUA
Ao anunciar a restrição aos

vistos de autoridades da Bolívia,
Peru, Equador e Colômbia, o go-
verno Trump informou que a
ação teve o objetivo de apoiar os
aliados da Casa Branca.

“O Departamento de Estado
está tomando medidas imedia-
tas para impor restrições de vis-
to sob esta política, em apoio
aos demais participantes do Es-

cudo das Américas”, diz docu-
mento desta semana.

O Escudo das Américas, lide-
rado pelo governo Trump, reúne
14 países latino-americanos,
tendo sido criado para, suposta-
mente, combater os cartéis. Por
outro lado, especialistas apon-
tam interesse econômico na ini-
ciativa para barrar a influência
da China na região. 

Questionado se a operação
contra o procurador-geral no-
meado no governo anterior teve
participação dos EUA, o minis-
tro do atual governo, Marco An-
tonio Oviedo, disse que a ação
foi conduzida pela política local,
mas com apoio de outros países.

“Devo agradecer pela coope-
ração do governo americano
que, por meio das suas agências,
cooperam na luta contra o nar-
coterrorismo. O mesmo com os
países da União Europeia e o
mesmo com os países vizinhos
com os quais temos fronteiras”,
respondeu.

CASO CERIMEDO 
O operador digital de líderes

da direita latino-americana, o
argentino Fernando Cerimedo,
foi preso na Bolívia, em agosto
deste ano, acusado de tentativa
de feminicídio contra a ex-com-
panheira Nadia Beller, sendo in-
vestigado também por tráfico de
drogas e enriquecimento ilícito.

No Brasil, o argentino se tor-
nou conhecido em 2022 por ter
participado de transmissão ao
vivo na internet, na qual susten-
tava, sem provas, que o resulta-
do das eleições presidenciais no
Brasil tinha sido fraudado.

Em fevereiro de 2026, o mar-
keteiro digital ganhou o prêmio
de “consultor político hispânico
do ano”, da organização Latino
Wall Street, em cerimônia reali-
zada na residência do presiden-
te dos EUA, Donald Trump, em
Mar-a-Lago, na Flórida.

Cerimedo recebeu o prêmio
das mãos do ex-deputado
Eduardo Bolsonaro, condenado
por coação no curso de processo
judicial por ter articulado, junto
à Casa Branca, o tarifaço contra
o Brasil para evitar o julgamento
do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Durante as investigações
contra Cerimedo, foi encontra-
da uma "fazenda de cliques" em
um endereço ligado ao argenti-
no, na Bolívia, usada para mobi-
lizar robôs nas redes sociais

UKMTO diz que petroleiro foi
atingido por projétil desconhecido
THAIS PORSCH/AE

O Centro de Operações de
Comércio Marítimo do Reino
Unido (UKMTO, na sigla em in-
glês) afirmou nesta quinta-feira
que um petroleiro foi atingido
por um projétil desconhecido
enquanto transitava pelo Estrei-

to de Ormuz, resultando em um
incêndio.

A situação da tripulação foi
relatada como segura, mas a
avaliação dos danos e o impacto
ambiental são desconhecidos
até o momento, frisou o UKM-
TO. "Os navios são aconselha-
dos a transitar com cautela e a

relatar qualquer atividade sus-
peita ao UKMTO, enquanto as
autoridades investigam o inci-
dente", acrescentou.

Em paralelo, a agência de
notícias Fars informou, citan-
do fontes locais, que um su-
perpetroleiro com capacidade
de 2,5  milhões  de barris  foi

atingido enquanto viajava por
uma rota não autorizada em
Ormuz.

A embarcação foi atingida a
cerca de 8 quilômetros da costa
de Omã e ficou em chamas.

Ainda não está claro se o rela-
to do UKMTO e da Fars são da
mesma embarcação. 

REINO UNIDO
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Afeganistão afirma
que ataques aéreos do
Paquistão mataram 9 

O Paquistão realizou ata-
ques aéreos durante a madru-
gada em duas províncias do
Afeganistão, informaram os
dois países ontem Segundo o
governo Talibã, os bombar-
deios atingiram casas civis,
mataram nove mulheres e
crianças e feriram outros 11 ci-
vis. Já Islamabad afirmou ter
atingido apenas esconderijos
de militantes e disse que "rela-
tos iniciais sugerem" a morte
de 22 combatentes.

As alegações de vítimas de
ambos os lados não puderam
ser verificadas de forma inde-
pendente.

De acordo com o porta-voz
do governo Talibã, Zabihullah

Mujahid, os ataques ocorre-
ram na província de Helmand,
no sul, e em Kunar, no leste,
destruindo três casas. "Conde-
namos este ato e o considera-
mos um ato de agressão e um
crime que viola todos os prin-
cípios universalmente acei-
tos", declarou.

O Ministério da Informa-
ção do Paquistão disse que as
operações foram "bem plane-
jadas e calibradas", conduzi-
das com "precisão e exatidão"
contra esconderijos e acam-
pamentos de militantes. Afir-
mou ainda que grandes quan-
tidades de armas e munições
foram encontradas nos locais
e destruídas.

Reino Unido impõe 31 novas sanções
à Rússia e mira frota sombra de GNL 
SERGIO CALDAS/AE

O Reino Unido anunciou on-
tem um pacote de 31 novas san-
ções contra a Rússia, com o ob-
jetivo de restringir receitas que,
de acordo com Londres, finan-
ciam o esforço de guerra do pre-
sidente Vladimir Putin na Ucrâ-
nia, além de atingir redes de de-
sinformação e responsáveis por
abusos em áreas ucranianas

ocupadas.
Segundo o governo britânico,

as medidas atingem 23 indiví-
duos e entidades e oito embar-
cações. Entre os alvos estão na-
vios ligados à chamada "frota
sombra", que buscaria contor-
nar sanções para sustentar re-
ceitas de exportação de gás na-
tural liquefeito (GNL), além de
operadores acusados de disse-
minar propaganda pró-Kremlin.

O pacote também inclui san-
ções contra pessoas apontadas
como envolvidas em detenções
arbitrárias, tortura e maus-tra-
tos de civis ucranianos, e contra
indivíduos associados à doutri-
nação e militarização de crian-
ças ucranianas, inclusive depor-
tadas, segundo o comunicado.

O ministro britânico para a
Europa, Lord Wood of Anfield,
afirmou que as medidas miram

"as receitas que sustentam a
agressão russa" e "perpetrado-
res de crimes" contra civis ucra-
nianos.

O Reino Unido disse ainda
que ampliou, de forma direcio-
nada e por tempo limitado, li-
cenças relacionadas a GNL para
apoiar a segurança energética
do Japão e da Coreia do Sul na
transição para reduzir a depen-
dência da energia russa. EUA.9

GUERRA
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Tennessee suspende
execuções após
mulher sobreviver

O governador do Tennes-
see, Bill Lee, anunciou, na ma-
drugada desta quinta-feira, a
suspensão de todas as execu-
ções no estado até o final do
ano. A decisão vem após a
Christa Gail Pike, condenada à
morte em 1996, sobreviver à
injeção letal por pentobarbital
horas antes, na noite de quar-
ta-feira.

Lee anunciou uma audito-
ria externa para "determinar
exatamente o que aconteceu".
Além da execução de Christa,
outra estava programada para
ser realizada em 2026.

"Cumprir uma sentença le-
galmente imposta está entre
as responsabilidades mais sé-
rias do Estado, e o povo do
Tennessee espera que isso se-
ja feito de uma maneira que
seja não apenas legal e consti-
tucional, mas também eficaz",

disse o governador.
O protocolo de execução do

Estado prevê a administração
de uma segunda dose de dro-
gas por meio de seringas, "ca-
so o detento não esteja mor-
to", após a primeira dose. O
documento não especifica o
que deve ser feito caso o indi-
víduo continue vivo após a se-
gunda dose.

Esta é a segunda vez neste
ano que o Tennessee não con-
segue realizar uma execução.

Em maio, autoridades esta-
duais cancelaram a execução
por injeção letal de Tony Car-
ruthers, condenado pelo se-
questro e assassinato de três
pessoas em 1994, após a equi-
pe responsável pela execução
tentar, sem sucesso, durante
mais de uma hora, inserir um
acesso venoso para a adminis-
tração de pentobarbital.

PENA DE MORTE
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